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APÍT^O S. Paulo—Domingo,   21 de Setembro de 1884 riet INT. 

UNIÃO  CONSEHVADORA 
O Couselho Dirootor da UNIíO CONSERVA- 

DORA, em sessão de hontem, rüsolveu diri- 
gir-se a todos os soau correligicuarios da 
provinoia para pedir-lhes que não tomem 
compromissos antes de ficar deiluitivãmente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiçSo de deputados geraes. 

Depois do consultados os reprosoatantos 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distriotos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nSo olvidando iamais o sou primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n'olla, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
oaes com os legitimes intoresmes do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio do 1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 
P. A DUTRA RoDRiauEs. 
MANOBL ANTôNIO DDARTB DK AZBVBDO 
RoDRiao A. DA SIL/VA. 

, Rs. 278$570, importância de publiOiiçOos fei- 
'tas uaquolle jornal,   por   couta  da   câmara, 
durante os   mezes dügJulho o Agosto do cor- 
rtíiit^ auuo.—Paguo-su. 

RKQIIERIMENTOS 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÃO  ORDINÁRIA  DE 17 DE 

SETEMBRO DE 1884 

Presidência do sr. dr. Antônio Pinto 
do Rego Freitas 

Aos dezesete de Setembro de mil oitocontos 
e oitenta e quatro, nesta imperial cidade do 
S. Paulo, no paço da câmara municipal com- 
pareceram os srs. vereadores Rego Freitas, 
Raphael de Barres, Dutra Rodrigues, Luiz 
Ferreira, Nicoláo Queiroz, Gabriel Franzeu, 
Lopes de Oliveira, commendador Cantioho 
e Ribeiro de Lima. 

O sr. presidente declarou aberta a sessão. 
Foram approvadas as duas actas anteceden- 
tes. 

1»   PARTK 

EXPEDIENTE 

Offlciò do exm. governo da província, de 
13 do corrente mez, communicando, em res- 
posta ao offlclo desta câmara, de 29 de Agosto 
findo, haver em portaria daquella data re- 
commendado ao gerente da companhia de 
Boads desta capital o cumprimento da cláu- 
sula 19 do contracto de 12 de Abril de 187), 
relativamente aos vigias necessários nos cru- 
zamentos das ruas.—Inteirada. 

Oüicio do cobrador da câmara, de 16 do 
corrente, com o balancete do mez de Agosto 
findo, demonstrando o saldo entregue ao pro- 
curador de Rs. 795$ 141.—Cora informação 
do contador á commissão de contas. 

Do aferidor,  de 5 do corrente, cora o ba 
lancete  do   mez de Agosto,  demonstrando o 
saldo  entregue ao procurador de 1:613$993. 
—O mesmo despacho. 

Do veterinário do matadouro, de 9 do cor- 
rente, com o balancete do mez de Agosto, de- 
monstrando o saldo entregue ao procurador 
de Rs. 343$980.—O mesmo despacho. 

Do procurador da câmara, do 21 de Agosto 
findo, com o balancete do moz do Julho, de- 
monstrando o saldo de Rs. 4:613$450.—O 
mesmo despacho. 

Do mesmo, de 16 do corrente mez, com o 
balancete do mez de Julho, do trimestre ad- 
diciooal de 1883 a 1884, demonstando o sal- 
po de Rs. 37:895$771.—O mesmo despacho. 

Do administrador do cemitério, da 2 do 
corrente, com o balancete de sua arrecadação 
do mez de Agosto, demonstrando o saldo de 
Rs- 4l4$t)00, entregue ao procurador.—O 
mesmo despacho. 

Do gerente do Correio Paulistano, de 3 do 
corrente, pedindo  pagamento  da quantia de 

Da Companhia Carris de Forro do S. 
Paulo, pedindo licença para levantar um al- 
pendre coberto de zinco e ediücado sobre 
trilhos, na rua do Louronço (lueoco, sobre a 
valia que existe na mesma rua e encostado 
ao muro do Mercado. —A' commissão de 
obras. 

Um abaixo assignado, moradores à rua 
de Santa Rosa e outros da freguezia do Braz 
pedindo que se reclame da companhia Canta- 
reira e Esgotos o aterro daquella rua, que 
se acha intransitável, por oão ter sido co- 
berto o encanamento de esgoto que por ella 
passa.—A' commissão de justiça. 

Outro dos moradores no bairro do Pary e 
Braz reclamando a mudança de uma porteira 
que com O alinhamento dado aos terrenos da 
chácara de D, Mariana Clementina de Vas- 
concellos Galvão e os limites marcados á 
uma casa do conserva da companhia Ingleza 
da Estrada de Ferro, tornou-se impossível o 
transito de vehiculos que .passando pela rua 
de Santa Cruz iam sanir na rua Florida.—A' 
commissão de obras. 

Outro dos moradores da estrada Verguei- 
ro, pedindo providencias aflm de impedir a 
suppressão da rua denominada—Rua do Cano. 
A' commissão de obras. 

Requerimento de Filoteo Beneducí, pedin- 
do levantamento de diversas quantias deixa- 
das por elle em caução no cofre da câmara, 
pela conservação do calçamento da rua de 
S. José, visto ter completado o tempo da 
mesma conservação, com informação do en- 
genheiro e contador.—Pague-se a quantia 
deRs. 1:067$094. 

Do alfores Justo Nogueira de Azambuja e 
outros representando contra o péssimo estado 
de ruinas em que se acha a ponte do Cambu- 
cy, e pedindo os necessários concertos, alar- 
gando a ponte na largura da rua, para o que 
concorrerão, o supplicante com a quantia de 
Rs. 100$000, Martinho José Marques com 
3U$000 rs. ; Benedicto José das Mercês com 
3ü$000 rs. ; e o dr. Climaco Barboza com 
duas carradas de pedra. — Ao engenheiro 
para orçar. 

De José de Almeida Cabral, jpedindo paga- 
mento das obras do largo da Concórdia, na 
importância de l:636$O0O rs., com o visto 
do sr. vereador Luiz Ferreira e informação 
do contador.—Pague-se. 

De Salvador Dias da Silva, depositário mu- 
niuipal, pelindo pagamento de diverdas con- 
tas de deposito, cora informação do contador, 
 Pague-se de conformidade com a informa- 
ção a quantia do rs 53$400. 

De Antônio José de Freitas Ribeiro, recla- 
mando contra a deliberação da câmara, que 
chamou concurrentes para o assentamento de 
guias e pedindo qne soja reconsiderado aquel- 
le acto, em attenção à seu contracto.—A' 
commissão de justiça. 

Do dr. José Rubino de Oliveira, encarre- 
gado do mandar fazer as obras do nivelamen- 
to da rua do Dr. Dutra Kodrigues, pedindo 
que mande pagar o empreiteiro daquella obra 
Nicolàn Bernardo, a ultima prestação de rs, 
400$000, visto ter concluído a obra, com in- 
formação do engenheiro e contador. — Pa- 
gue-se. 

De José Heib, pedindo collocação de guias 
na frente de sua casa no largo da Liberdade 
n. 2.—A' commissão de obras. 

Do tenente-coronel Joaqiira Antônio Dias, 
declarando não ter apresentado proposta al- 
guma para limpeza e irrigação da cidade,como 
foi publicado no Correio Paulistano.—Bosía.- 
ça-se o engano. 

Feria de Bento Joaquim Monteiro, serviço 
do largo dos Curros, de 16 a 30 de Agosto, na 
importância de rs. Ü^áOO, com visto do sr, 
Nicoláu Queiroz e informação io contador.— 
Pague-se. 

niBiru (104 

Do mesmo, serviços no me»mo largo, de 1 
a 15 de Setembro, na importância de rs. 
48^$700, com o mesmo visto e informação do 
contador.—I 'aguo-se. 

De Franoisco Xavier de Mattos Salles, ser- 
viços na rua Vinte e Cinco de Março e ladeira 
do Carmo, de 16 a 30 de Agosto, ua impor- 
tância de rs. 1:023$100 com informação do 
contador e visto do sr, Dutr» Rodrigues,— 
Pague-se. 

De Antônio Caetano de MagalhSes, servi- 
ços da rua do üuzoraetro, de 25 de Agosto a 
29 do inosino, na importância de rs. 191$4õ0 
com visto do sr, Raphael de Barres e infur- 
formação do contador.—Pague-se. 

Conta de Manoel Corrêa de Moraes, da 
quantia de 39$000 rs,, importância de 26 bro- 
churas, com informação do porteiro.—Pa- 
gue-se. 

Idem, de Pedro Nelson Júnior, da quantia 
de rs. 12$000, concerto do encanamento 
d'agua no Jardim Municipal, com informação 
da secretaria e fiscal.—Pague-se. 

Idem, da Companhia Cantareira e Esgotos 
da quantia de rs.   762Í2Q0,   importância da 
collocação da latrina, mictorio e encanamento 
d^gua, no edificio municipal,  cora  informa' 
ção do contador.—-^ague-se. 

Idem, da mesma companhia, da quantia de 
55$^50 rs., importância d'agua consumida na 
Praça do Mercado, no trimestre findo em 31 
de Março deste auno, com informação do con- 
tador.—Pague-se. 

Idem, de Jorge Scorrar, da quantia de 
25$000 rs,, impertancia de uma grade de fer- 
ro assenta ia à rua da Imperatriz, com infor- 
maçJo do fiscal,—Pague-se. 

Idem, do administrador do Cemitério pela 
importância do 10$ã00 rs., de tijolos forne- 
cidos para fecho de carneiras.—Pague-se. 

Foram apresentadas e lidas seis propostas 
para o contracto de assentamento de placas, 
de numeração das casas e nomenclatura das 
ruas e largos da cidade, cujas propostas são 
as seguintes : 

l.» De Francisco Ferreira de Moraes e Be- 
nedicto Martins de Siqueira. 

2.* Dos mesmos. 
3.a De Orozimbo Amor. 
í.° De Francisco Ferreira de Moraes e Be- 

nedicto Martins de Siqueira. 
5.»De Adolpho Pinto (engenheiro civil). 
6.* De TheoUmío Libero. 
Todas com os respectivos preços em rela- 

ção ás condiçOes e amostras apresentadas.— 
Foram á commissão de obras. 

A DAMA DE COMPANHIA 
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8BQUNDA PARTB 
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LV1 

V>B<lkm« <UTí». «om •*«ta,  ir no  iU ««gniat». 
(JUbOTta tinhm-o feito ropotir » comedi» qoo M- 

Vi» »ep«««aUr qosado ehagMoo í qaiBU; • • »|*- 
Uiít. tiah. •• «ompromaUido foi-malmanU » ob«- 
dacor ia ordan» qoa raaabao. 

lú-ooianto ei qoa ella ia p«r-e» a oaminho, o 
dootor fê-lo parar eoin eataa palavría : 

—B.para.   O «. da Challina vaa aaompanha-lo. 
—Eul axel»me«R»oul. -   . _ 
-Sia, mao amigo. F mdi.pan.aTel. L4 nao com- 

prIh.Un.m ,oa T.eè, aabendo ,a. O»»""" "T 
Sír. ««.to doelu. nlo » to— "« "•. ^SfcíiSÍ 
oaa «••antrando Vaadame na eatrada de ferro, 
SSLMrSt o e.tado  daM.perado da  O.no.eTa. 

Uibra-w   d. «ei.  nagança proi.m. .   baetari 

OO Çj^jS. n »»od. Raoul. q«. p.rti.eo, 

'"«.•"a !ã£ qoa • «bafe ^ ^""^T 
i, ter amMaado aom Oilbarta, tinha lom^o o e.- 
miah* dm mmrit da Bry-aor-Mar»a. -      *.... 

A aaa. har. iMtin.1 ni-. padia aaparar anaonttar 
• ms*r*, aaa • aaareuri- ••»•»» ■» •** P®»*0- ,.„, 

O «hafa d. aa»«ra«ç« apratanten-aa a «ata, aiw 
qaem era a M«r«Maato« : _.,„, 
' _Pr«e.» fila» «a- • •». mmr,, eem a ■««ar 
iamof*, aebr» aaèeaio da alta imporUnsi» 

A» ^«« « a««T«t«ri« racpoaton l . ; . -.;! 

—■ ■—| Biuta*. 

LVII 

O «eoretario dea .. «as» ordens »o empregado, 
qne er. »o meurno tempo o porteiro d» aaa. daoom- 
mon.; e nío tinham decorrido «inco minntoa quan- 
do o itnhor maire, negociante rieo da terra, ohe- 
goa a tuda a pressa. 

Mandon entrar o ohefe da «egaran». no eea gabi- 
nete, onde oe dona homens conversaram durante nm 
qaarto da hora. , 

O «mpregado.dè estado civil maadon entlo cha- 
mar o sen secretario a transmittio-lha as instrne- 
çSse qoa elle mosoio auabiva de receber ; o chefe 
da segorança foi depois procurar Gilberto. 

—Todo estí prevenido, disse-lhe elle. 8ó temos, 
agora, qne procurar o qne o senhor deneja... Vamos 
i sgancia daa loonçdss. 

O easriptorio deaaa agqocia nio ãeava longe. 
—O senhor teri um parilhto mobiliadj para alu- 

gar t pergnnton Oilbarto 4 dir««tora, qne respon- 
deu i 

—Temos vários. ,   Que preço   qocr o  senhor pa- 

8 -O preço poneo Importa, eomtanto que o pavi- 
Iblo reona cartas condiçOos. .• 
 Qaaes >So ellas ? ,     .,       , 
—Quero qne liqua entro o patoo 9 o jarlim, iso- 

lado quanto possível: e desejaria qne o jardim fosse 
grandi e muito sombrio. 

—Por qnanto tampo quer alugar? 
— Por tree meaea 
—O tempo mínimo das loeaçSes qa» estou auto- 

risada a realUar é d« a«ia mezes. 
—Poia seja (por seis meses . 
—Entfo o senhor queira acompanhar-ma. (.reio 

qoa tenho c.osa que lhe serve. 
A direetora tomou noa msço da chaves e sábio, 

deixando o eseriptorio entregae a nm» menina 
O» dons homens a aegairaiB. 
Ao «.bo de da* minutos da caminhar, «lia parou 

diante de um portío ferrado  d« alto a baixo de fo- 

''A* díreiu"» i ««qa^rda estendiam-a« moroa bran- 
M., encimados de tnfoa de verdura. 

O portío foi abirto 

^■«vTlhâo. e« Mrma d. chalet. no .entro d, 
TMito jardim plantado d« grande. arvor«a, ara J.i- 
Ume«U « q«e . íoutor procurava. 

Si.*  PAETÊ 

PARECERES DE   COMMISSÕES 

A commissão de obras, tendo examinado as 
diversas propostas apresentadas para cons- 
trucçâo da ponte no aterrado da Moóca, é de 
parecer que seja aceita a do Raphael Roma 
no, devendo ser lavrado o contracto com o 
mesmo, com brevi lade, obrigando-se a con 
cluir os pegões antes do tempo das chuvas 

S- Paulo, 1 de Setembro de 1884. — Nico 
làu de Souza Queiroz.--Manoel  Antônio   Du- 
tra Rodrigues.--Raphael  de Barros.-Appro 
vado. 

A commissão de justiça, tendo examinado a 
petição de João Lopee do Nascimento Nobre 
ga, reclamando contra  o   lançamento, é de 
parecer, em vista da informação do procura 
dor, que seja a petíçflo indeferida. 

S    Paulo,  Io de Setembro de 1884,—Ma 
noel Antônio  Dutra Rodrigues—Nicoláu de 
Souza  Queiroz—Rafael   de Barros—Appro 
vado. 

A moaraa comtnHsão,   tendo   examinado a 
petição do major Benedicto Antônio da Silva, 
pedindo que esta câmara passe as lettras, que 
devem ser dadas em  pagamento pelo cal.-a 
raento feito nos largos do Mercadinho e Muni 
cipal, é de parecer que si jara as lettras pas 
sadas com data de oito dias depois de feitt a 
medição pelo engenheiro da câmara, de con 
formidade cora a cláusula  12* do  contracto 

S. Paulo, 1° do Setembro  de 1884—Nico- 

Oilberto pagou   adiantado,   fmouom   retibo e 
chaves. 

Foi depois ao hotel da e^taçio, com o chofe da 
segurança, esperar Raeol de Challina e Joliano 
Vandame. 

E-.tos tinham apenas chegado S qainta 
Felippe e a baruneza passsiavum em torno do (a- 

boleiro de relva, esperando a chegada da Juliano. 
Mii a lilho, vendo Raoul com Vandame, n(o pu 

deram deixar d. estremecer. 
—Cuidado I murmuron Felippo. 
Foram ao encontro do viieonde, qne lambem 

apriasoD o patso, 
0 sr. da Õarannes tomou uma expreaalo muito 

séria 
—Como chega tarde, mou primo ! diaae elle, Nlo 

recebeu hontem o meu telegramma ? 
Sabemos qne Raoul, nSo tsndo entrado em casa 

na véspera, não tinha recebido  esse telegramma 
Entretanto, jalgoa conveniente responder : 
— Sim, mia nio pude vir antes 
—InfelismeDte ! meu pobre filho, disse a baro- 

nesa em voz que parecia soffocada pela dôr, era 
preciso ter vindo hontem para vê-la ainda... Hoje é 
tarde     Oenovova esti morta... 

Em vista .desta comedia infaxe, o eoraçlo de 
Ftsonl enchia-sa de cólera 

Sentia qne, de um momento p»ra outro, essa 
colara ia transbordar ; ella deixaria da ser senhor 
de si. 

Por con=ieqaeniia, resolveu abravisr qnanto fosse 
possival a sua conversa com oa miaer.veia envene- 
nadorea. 

— Morta ! eiclsmon elle.jnom a appareocui de om 
desespero levado »o delírio, Qs-oveva esti morta I... 

Correu para o pavílhio, entrou, sobio a escada a 
penetrou no quarto em qoa a moça, livida, da olhea 
fechados, um crucifixo de ébano entre aa mios pos- 
taa repousava inaaimada no leito cera. to da valaa 
de cera. 
 Deixemol-o com a aoa dôr, disse Felippe, « va- 

mos ver Vandame. 
O «riaio tinha flasdo algnaa passas atrás. 
A nm signal do pstrIaapproxim<o-a«. 
—Ji foi ver seu pai 1 pergaato. a sr.de OareaoM. 
—Sim, sr   barto. 
-Bantioí 
— E' nm feixe de espinhos ! reeebeo-me mal : «Io 

qnil ouvir-ma- Rasosan estegoricamente asaig.ar 
um p.pal attaatondo o  que aa passou ba .«nos. 

—Qaa fa«ar( perguntou Felippe, soja rosto az- 
fiimm i 4ííf SííS. 

làu do Souza Queiroz—Rafael do Barros— 
Approvado, 

A mesma commissão tendo examinado a 
petição do Palmira Braschi, em que pode que 
seja o seu estabelecimento desclassificado, em 
vista da itifonuaçlo do procurador, fundada 
em lei, ò de parecer que seja indeferida. 

S. Paulo, Io de Setembro de 1884—Nico- 
láu de Souza Queiroz—Rafael do Barros— 
Approvado 

A mesma commissão, tendo examinado a 
petição do advogado dr. Estevão Augusto de 
Oliveira Júnior, pedindo pagamento de meias 
custas, é de parecer que se mande pagar a 
quantia de 'S2i^00 reis 

S. Paulo, l" de Setembro de 1884—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues —Nicoláu de Souza 
Queiroz—Rafael de Barros—Approvado. 

A mesma commissão è de parecer que se 
mande pagar ao dr. José Fernandes Coelho, 
a quantia de rs. 118$400, importância de 
meias custas—Approvado. 

A mesma commissão, tendo examinado a 
petição de Fernando Braga, reclamando con- 
tra o lançamento para pagamento de imposto, 
é de parecer que seja indeferida a petição do 
supplicante—Approvado. 

A mesma commissão, tendo examinado a 
petição de Joaquim Alves Martis, reclaman- 
do contra o lançamento, é de parecer que seja 
a petição indeferida—Approvado. 

A mesma commissão, tendo examinado a 
petição de Gustavo Adolpho de Aguiar, re- 
clamando contra o imposto de um cão, é de 
parecer que seja a reclamação attendida— 
Approvado. 

A mesma commissão, tendo examinado a 
petição de Francisco Rodrigues dos Santos, 
reclamando contra o lançamento para paga- 
menvo de imposto ô de parecer que seja inde- 
ferida—A pprovado. 

A mesma commissão, tendo examinado a 
petição de João Sarrate & Corap. reclamando 
contra o lançamento, é de parecer que seja 
indeferida a petição do supplicante—Appro- 
vado. 

Foi resolvido que todas as petições apre- 
sentadas pedindo collocação de guias, fossem 
á commissão de obras. 

3' PA.KTE 

INDICAÇÕES 

Do sr. Dutra Rodrigues para que se oífleie 
ao governo da província pedindo a collocação 
de oito corobustores de gaz para a rua de San- 
to Amaro—Approvado. 

Do sr. Nicoláu Queiroz para que se chame 
concurrentes para a construcção do augmento 
da ponte do Piques, de conformidade com a 
planta e orçamento do engenheiro—Appro- 
vado. 

Da commissão de obras, assignada pelos srs. 
Nicoláu Queiroz, Rafael de Barros, e Dutra 
Rodrigues, indicando que se mande o sr. en- 
genheiro fazer com brevidade o plano e orça- 
mento para a construcção de uma posilga no 
matadouro, ou era sua proximidade Appro- 
vado. 

Do sr. Rafael de Barros para que sa encar- 
regue o engenheiro do mandar substituir 
os pranchOes estragados da ponto na rua do 
Conde d'liu—Approvado. 

Do sr. Ribeiro de Lima: Tenlo ha tempos 
indicado que se mandasse concertar as ruas 
de S. João e Santa Iphigenia, o que foi ap- 
provado pela caraara, e corao estes concertos 
até hoje não foram feitos, indico que cora ur- 
gência se mande orçar pelo engenheiro os 
concertos não só dessas duas ruas como tam- 
bém da rua Alegre e para elles se chame 
concurrentes, afim de serem feitos o mais 
breve possível -Ribeiro de Lima—Ao enge- 
nheiro para fazer o orçamento. 

Do mesmo : sondo os trabalhadores de tur- 
mas da câmara pessoas necessitadas,que vivem 
d'sse trabalho para sustentar suas famílias, 
mas domorando-se os pagamentos cinco e seis 
mezes, o que se torna prejudicial aos mesmo-! 
trabalhadores, indico qne fique o sr. presi- 
dente  autorisado  a   mandar pagar as ferias 

—Foi p^ilir informsçSas na m.iris de Nanteuil, 
tornon Juliane, ó preciso simplosmenta que eu de- 
claro a morte de Oan«veva Vandame. Mais tarde o 
■r, bario terá de mandar citar meu pai para que 
elle declara a verdade. 

—Maa na maine bio de pedir documento.. 
—Nio, omnin da Nanttoil dissa-meque bastava 

uma dsclaraçio assignada por mim a por ootra lea- 
tamunha. 

—Come achar essa ootra twtemnnha* 
—Bo trouxe nm camarada da terra. 
—Onde está ella t 
—N2o está loag» daqui. Está n'ama taverna, 

onde eu o deixei. 
—Bem.., GntSo vá boscal-o, e fica com «tia a da- 

claraçSo. 
—A qaa hora morreu ella? 
- A' rooi i-niite 
—Vou tratar do negocio. 
—Nlo se esqueça de pad!/ a antori.açlo para 

transportar o eorpo para Nanteoil! 
—O ar. bario pôde ficar tranquilio: nio me hei 

de osquecor. 
Nesse mesmo momanto Felippe notou a physiono- 

mia alterada do seu cciado. 
—O qua le - 1 perguntou-lhe. 
—Peço ao ar. bario que ma deacolpe. Maa, por 

mais qoa ru queira, nio posso deixar de sentir aer- 
ta emoçio... 

—Você está doado! respondeo o sr. de Oarennes 
encolhendo os bombros. Lembre-sa da fortuna 1 

Nio «is da fjrtnn. que alie estava se lembrando 
ara do jory. 

—Isto u i da passar... balbucisn elle com um tre- 
morzinlio oervb.o. 

Fuiaio meia volta, partia. 
—Agora ella está com medo, disse a baroan. ao 

ouvido do filho. 
—B* aimplasmenta 

outra tampara ! Se nlo 
que elle treme ? 

Reapparaaao o ar. de í hallina. qaa sahia do pa- 
vilhio. 

Vasillava, « a an. pallid*. ara medonha. 
—Coragem, meu caro primo, p«f«-lh< que tan&s 

coragem, di*ae c sr. da Gtrenoe-* cota ar de profaa- 
da cjaspiixio. Misha mia CiBiss-ma tads. Toai 
.rnsv. a «aaa pobra a««i«a, qne aeabaoiM d« p«r- 
der. 

Raoul «atramseaa ouvindo es», vai i>««tírosa. 
—Sim. dia»» aüa «a v s saC ead*. Ba . .cajva.,. 

« asié i«4e saao* 

nm imbecil 1 Eo o julgava de, 
Io ht a» 1» a recaia-, por qua 

mensalmente, depois de examinadas pelo con- 
tador; trazendo ao conhecimento da câmara 
na sessão seguinte os pagamentos que fizer 
— Ribeiro de Lima—A' commissão de justiça. 

Do sr. Gabriel Franzen :—Tendo o «r. dr. 
Paulo Egydío de Oliveira Carvalho, ao to- 
mar posse do cargo de vereador na quali- 
dade de supplente, na sessão de 27 de Agosto 
findo, declarado que o seu juramento para 
aquella posse importava a desistência do 
cargo de advogado da câmara, indico que 
seja nomeado outro advogado. — Gabriel 
Franzen.—Approvado, sendo por indioaçSo 
do sr. presidente nomeado da novo o sr. dr. 
Paulo Egydio, votando contra o sr. Dutra 
Rodrigues. 

Do mesmo, indicando que se solicite do 
exm. governo da província a coIlooaçSo do 
combustores no bairro do Bexiga.—Appro- 
vado, 

Do mesmo, indicando qua se mande ape- 
dregulhar a rua do Conselheiro Críspiniano. 
—Com orçamento do engenheiro á commissão 
de obras. 

Do mesmo, indicando que seja permittido 
às quitandeiras o uso de uma pequena bar- 
raca para preservar as verduras dos ardores 
do sói.—Rejeitada. 

Do mesmo, indicando que a câmara officie 
ao dr. chefe de policia para que não seja per- 
mittido espectaculo algum, sem qua os em- 
presai ios desses espectaculos exhibam & au- 
toridade policial a necessária licença e o co- 
nhecimento do imposto.— A commissão de 
justiça. 

Do mesmo:— Tendo eu indicado que se 
chamasse os immediatos em votos para pres- 
tar juramento na qualidade de jnit de pu, 
foi minha indicação approvada em relação ao 
capitão Antônio Manoel Moreira de Camargo 
e não em relação ao dr. Alfredo da Rocha 
por não constar achar-sa mudado para a 
corte. 

Acbando-se na Gazeta de Noticias annua- 
ciado o eseriptorio de advocacia d'aquella 
doutor, indico novamente que seja chamado 
quem o substitua.—G. Franzen.—Rejeitada. 

Do sr. Manoel Lopes, indicando qne a câ- 
mara imponha a multa á todos os vereado- 
res, que não teem comparecido nas ultimas 
sessões, e que sejam multados todos os qua 
não comparecerem nas futuras sessões, con- 
forme determina a lei.—Foi rejeitada. 

No sr. Nicoláu Queiroz, indicando que seja 
revogado o acto que creou o logar de ama- 
nuense da secretaria da câmara.—Foi rejei- 
tada, votando a favor da indicação os srs. Ra- 
phael de Barros, Nicoláu Queiroz, Lopes de 
Oliveira e G. Franzen, e contra os srs. pre- 
sidente, Dutra Rodrigues, Luiz Ferreira, 
Cantinho Sobrinho e Ribeiro de Lima. 

Dos srs. Dutra Rodrigues, Cantinho Sobri- 
nho, Luiz Ferreira e Ribeiro de Lima pro- 
pondo, a bem do serviço municipal, a demis- 
são do fiscal Joaquim José Lázaro Madeira, 
e a nomeação para esse logar do sr. Antônio 
Carlos de Santa Barbara, Asando revogada a 
disposição anterior quanto ao praso para a 
votação desta proposta. 

Propondo mais para o cargo de amanuense, 
vago pela demissão pedida pelo sr. Andrade 
o sr. José Antônio de Lima Vieira. 

Posta em discussão a proposta, fallaram os 
srs. Raphael de Barros, Franzen a Nicoláu 
Queiroz opinando para o adiamento da 1* 
parte da mesma proposta.—Foi adiada a 1* 
parte e approvada a segunda, quanto & no- 
meação do amanuense José Antônio de Lima 
Vieira, votando a favor os srs. presidente, 
Dutra Rodrigues, Luiz Ferreira, Ribeiro de 
Lima, Cantinho Sobrinho e Raphael de Bar- 
ros e contra os srs. Nicoláu Queiroz, Fran- 
zen e Lopes de Oliveira, 

Foi resolvido qne d'ora em diante aa aes- 
sóes da câmara sejam ao meio dia. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presi- 
dente levantou a sessão. E para constar la- 
vrei a presente acta, eu Antoiiio Joaquim da 
Costa Guimarães, secretario a escrevi. 

1) irante alguns segundos esaondsn o roato na« 
mios, dapois pareooa impfir silencio á an. ddr p«r- 
gnntou : 

—Já fex « declar.çio do óbito f 
—Agora mesmo Joliano foi á mairw fax«]>«... 

H« de ao meamo tampo pedir auotoriaacCo para 
transportar o corpo da irmi para Nsntauil-I«-H«u« 
doln, onda repousa toda a famili. V.ndame. 

—Entlo . ancommandaçio nlo aerá feita «qni f 
—Nio   Tudo se fará em Nantanil... 
Raoul curvou . oabeça, «orno «niqoIUdo psls 

peão da .aa ddr. 
—Man caro aobrinho, tu ficas aqni comnoaflo, nlo 

é assim ? disse a b«roneza. 
- Nio... Agradeço-lhe o oferecimento, mal nla 

me ó possível aceitar, Quando volta par. Paria, V«> 
lippe T 

—Depois de amanhl, com certeza. 
—Eu estarei nsais calmo ; irai procunl-o. Agora 

deixo-o. 
O sr. de QarenneseatenJn . mio a R.onl, 'qnS 

hasitoo nm momento. 
A idéa de toear «a mio do miserável aasaaaiaa 

in>pirava-lhe om horror invensi vai; lembron-ae, 
porem, das reegmmaadaçSt-a da Gilberto • toara • 
mio do primo, apartou-, da leva, eomprimentoa ■ 
baroneza a afastou-se apreasadamenta. 

— Está profundamente magoado, diss« P«Iipp« « 
sua mie. O qoe será entlo quando soob«r qua Oa- 
noveva era a filha do Conda da Vsd.ns? 

-Talvez morra.reapeadan a bsronazs     | 
—Os anjos lha faliam pala bocal laae aagaraUrU 

. herança. 
Vandame, ao aahir d. qolntc, foi distetameala á 

miirte da BrT-sur-M«rn« 
Segaindo a. ordsns qoa ratebêra de Oilbe-te, p«r- 

gantou pelo aeeietario, qaa o acolheu com «ata par. 
gunts I 

O que Jesaja o senhor f 
—Venho tratar d i eartidio de «bito d« mi«k« 

irmi 0«n«vpva Va«4aa«. 
—Bem. . Vaaaajá aasdar s   madieo. ,   Saiama* 

prsTenidsa ; nbasos do qaa ss trata. O a««her wio 
a asadad] de dr. Gillwrt*, «ia i «wiaf 

|    —Sia, Mikor. 
—Nlo t«a as ia que faasr aaa j.   *  1|[|'IIIJI.   já 

j saí_ presspta. 
—Maa e« precisa ir aviaar da hera  «a  «■•  irl* 

-«' wd.*!!.. VaUs é»yú a «aa Ws. 
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BOLETIM DO DIA 
O ■uppuslu uttentudo  tio 

Rio  Novo 

QakBdo klgani jorn«*n d§»t» aidad* d«r»m auti- 
•U dM ooourrtaain» da Kio Novo qaa datdmint- 
r»in o proident* da proviatia a Domaar s faisr aa- 
goir para aqualla tarmo um dalegado militar, nada 
dliaamoi i raapaito, porque nanhoma notiaia ha- 
»iaoooi raoabklo daqnella loqalidada «obre oa annun- 
•iadoa attaatadoa. 

Caaaas-naa, o vardada, aztranheia u faoto de 
nenhuma oommunieaçSo havermos recebido Uoi noa 
aoa amigoa do Rio Novo quanto ao que aa di/.ia 
tar oooorrido ali, aobretado dando-se gomo autores 
doa iuppoitoi attentadoa doia daaaea nossos ami- 
goa; entretanto, julgamoi maia aoartado esperar 
informa{9ea exactas sobre o ooeorrido para desfazer 
qualquer impressto desfavorável que porventura 
hunTease oaueado no animo do publioo a notiaia 
pabliaada sob a inspiraflo do individuo que veio i 
eapital expressamente para crear uma falsa opinilo 
am ata favor e eontra os seus adversários na loea- 
lidada. 

Trausmittiuius, hoje, ao pabliso, as informaeSss 
qaa aoabamos de reoeber do Rio Novo, palas quaes 
te vé que tivemos rsiSo am nio dar eredito ao que 
veio dizer ao presidenta da provinsia e i certa im- 
prensa da oapital o tal ar. Uladisláo Soares Mon- 
tairo. 

Esoreve-nos pttaoa da todo o oonoeito no le- 
gar : 

«Tendo alguns jornaaa dessa eapital dado eredito 
i noticia da tar aido o advogado Uladisláo Soares 
Monteiro violentado em seu sitio e ameaçado de 
morta, a* nío se modaesa do termo, aaaim eomo de 
tarem aido feita» ameaçaa a intimaçãas ao dr. juiz 
mnniaiqardast» villa,o qual, por c-utella,teva de se 
retirar para uma fazenda, notiaia assa que deve ter 
impressionado aa peasoaa que nSo oonheaem o in- 
formante e a paeifloa populaçSo deste munieipio, 
deliberai dirigir lhe esta para intjrrr^ 
inteiramente falsa tal notieia. 

«O digno dr. juiz municipal acha-se nesta villa 
■em tar jimais aoffrido taes violenoias imaginárias. 
Neeta sentido paason alia am atteetado, som toda a 
reetidlo da espirito, á requerimento de um dos in- 
dieiadus sediciosos. 

«Quanto ao advogado Monteiro, qne ha muitos 
aanoe oeaopa-sa aom eaasas caprichosas de liber- 
dade da «ssravos, aem ter ganho uma só, é também 
inexaato qne fosse intimado para mudar-ae, aa não 
qniiaase morrer, o qne prova o fasto de continuar 
•11* neeta villa depoia qne e grupo de peaeoaa foi á 
■a a «ata, prosegaindo nas causas pendentes. 

«Pele inqueriio qne vae ser feito se ha de verifi- 
car que «Ma manifesta-la nio foi politioa e menos 
ainda cotuervadora tscravayista, como disse Justus, 
■a Oateta Liberal 

«Opportnnamente, mostrar-se-ha quantos eaara- 
voe Iam aido libertados gratuitamente neste muni- 
eipie.» 

art. 31 e tabeliã D. ds lei n. 59 de 2f> de Abril do 
corrente enno, abrio por aoto dutado de 19 do corrao- 
te,nomesmo tfaaaoaro.um arnditoaspanial da 25U;0U0| 
ra. para pagamento de dividas de exereiaios findos, 
ji liquidadas, ou qaa foram miolo raolamadas du- 
rante o oorrenta «xercloio, e manda que por «11» 
sajam pagas taea dividsa. 

Eiatrudu <le turro (Io porto   «lu   l'.« 
btttliiK**  '• *•*■«;•-  «-«•■■'••■■« 

Tor aoto da 17 o proaidant» da pruv noia deo o se- 
guinte despacho sobra exta projestada «atrada de 
ferro i 

« O presidente da provinuia, tendo am vista os 
fundamentos da repreneuta^So, falu em resposti ao 
otflaio desta presidência provocando a manifestsySo 
da preferencia que a lei n 41, da 31 da Março do 
oorrante anno concedeu a companhia S Paulo a Kio 
de Janeiro para a oonstrucção da uma estrada de 
ferro entre o porto de Tabatinga e ás ralas da pro- 
vinoia du Minas-Geraes, passando por Parabybuna, 
Caçapava e 8. Bento de Sapuaahy, e os pareoeies 
que fórum emittidos pólos respectivos engenheiros 
liscaes por parte do governo gerul a dest i pruvinoia, 
e doutor procurador fiscal do thesouro provincial; e 

« Considerando que a axeauçla da referida lei n 
41, da :!l de Março, inevitavelmente fará diminuir 
aa rendas da Companhia S Paulo e Rio da Janeiro, 
poriaao que desviará da linha desta oompanhia os 
produotoa do sul de Minas e dos importantes mo- 
niaipioa de Caçapava, S. José doa Campos e Tau- 
bató : 

«Considerando que essa radusçSo nas rendas da 
Companhia 1 Paulo e Rio de Janeiro fará descer 
ainda abaixo ia i % (que até aqui tem produzido) a 
renda liquida desta o mpanhia, aggravando-se por 
conseguinte e já ..onerosa responsabilidade dos co- 
fres provinoiaes em perfazer os juros de 7 % que 
garantiram sobre o avoltudo capital de 10,6601)00$ ; 

« Considerando que, oom quanto até o presente 
nio seja a província i|uam touha pago os juros á 
oompanhia para perfazer os 7 %, mas sim o seu 
flador, qne e o Estado, nem porisso fica attennad i a 
necessidade de evitar-se a diminuição das rendas 
dessa companhia, porquanto, a província, oomo 
primeira obrigada pelos juros, em todo o tempo 
responderá por ei ler, e além disso o seu liador não 
deva ser sorprehendido com o estanque de fontes da 
rendas, da Companhia S. Paulo e Rio de Janeiro, 
aom qne contava quando se constituiu garantia 
desta província, estanque esse que náo é devido á 
causas econômicas ; 

• Considerando mais que, não sendo aceita a pre- 
ferencia qne é concedida a Companhia S Paulo e 
Rio de Janeiro, a referida lei, no art. i"  estabelece 

'.o de 2 de 

panhia onde, á exemplo de outros contraotos simi- 
lares, o governo garantia o privilegio de zona para 
nio poder, outra empraza, alii aarregar e descarre- 
gar cobrando fretes e passagena ; 

« Considerando, finalmente, qoe naquelle art 4° 
também se desattande ao direito que a Companhia 
S. Paulo e Rio da Janeiro tem da não permittir que 
outrem goze de sua  estação em Caçapava ; 

« Reaolve adiar, por todos estes fundamentas, a 
execução da referida lei, aguardando que a Assem- 
bléa Provincial, em sua próxima reunião na qual 
aerSo presentes estas papeis, por interpretação au- 
thentica, resolva aaeroa dos embaraços que vio 
mencionados.» 

deoidido aomo ei te tratasse da differaDça de quan- 
tidade para maia, dim-sa uma das ooodiçSaa eaaen- 
oiaea do g 1» do art. 764 do regulamento de 19 de 
Setembro de 1800 ; 

Resolveu aoeitar u recurao am giáu da reviata a 
dar-lha provimanto para o flm da reatituir-aa ao 
recorrente a malta de d.-otos am dobro que lha foi 
impoita. 

IkoquMflineittosdttHptaclittiloi* 
|M»IJ,   |>l   <-nJ<loil<-|<I 

18 iie Si-lcmlivo 
De José dos Sauto.s Silvetitre, 2* ihapa- 

oho.—Deferido com a oommuiiioaçfto ao dr. 
chefe do poliuia. 

De Kenedicto dú Espirito   Santo,   praça  do 
corpo policial, podiudo 15 dias de licença, 
ludeferido era vista da  inforiuaçáo do   oom- 
mandante do ourpo. 

De UernardiDo Athanazio Ourique, profos- 
aor aposentado, pedindo pagamento de seus 
Teacimentos, cabidos ora exercicios tíndos.— 
Informe o   thuzouro   provincial. 

De Ciuoinato Cozar da Silva Draga, como 
procurador dü eolouo francoz, Carreiro, pe- 
dindo o pagamento do auxilio que a lei con- 
cede.—Idem—Idetn. 

De Januário Josó Podroso, ex-praça do cor- 
po policial pedindo pagamento do soldo.—Ao 
tenente coronel cominandante do corpo poli- 
cial, para informar. 

O Diário O/ficui/, um data do 19, promulgou o de- 
creto n. 3Z3Z, de 3 de Setembro do 1884. aegnndo o 
qual é dispensada a eondiçlo de edado para a ma- 
tricula nos ostabelecimentoa de ensino superior 
dependentes do ministério do império. 

Proposto pelo administrador d0 correio, foi 
nomeado Generozo Antônio de Oliveira para 
agente postal de Lençóes 

■ i 
Documento antigo 

O Paulista, da Tanbuté, pnblias os seguintes da- 
doa extrahidoe da autos conservados naqaalla loaa- 
lidada: 

• 0 primeiro inventario feito am Tanbaté foi a de 
Domingas Ribeiro, em 15 de Fevereiro de 1646. 

« Neste testamento ha o legado de uma pataaa á 
Santa Caaa da Misericórdia de .São Paulo, quantia 
qoe lha foi entregue. 

« Dselaroo possoir vinte peteõaí ds itrviç) abri- 
gatoria (gantios da terra) qne nii seriam vendidos. 

« Eeta invantario foi feito na faienia da defunta, 
3na tinha ama lagoa da terraa am quadra, no termo 

a.Tahibaté. 
< Entra oe bena avaliados encontra-se: nma aaia 

da baata aom aolahate de prata dourada, avaliada 
par dois mil réii; um giblo da tafetá pardo, usado, 
par am aratade. 

« Ai terras a a ganta de serviço nio foram ava- 
liadas, a sim rapartidaa amigavelmente. 

< O reaamo de inventario á o seguinte, conforme 
aati oa ariginal: aoneloiado-ae aahou 7 pateaai a 
maia a am qnintal da algodle, anis seie toatSas, 
■aia dasa viatana a mais doia toatAsa ; monta o qne 
aati abatido am 45 pataeos manos doia vinténs. 

« Aa dividas qne aa achou aom o qaa fdra avaliado 
■nata am 58 pataoaa a 12 vintana. 

a Coaba aa viuvo maairo 29 pataaaa e 0 vintana, a 
aos orphloa vinte e nove pataaas a 6 vintana, ou 
4 pataaas a maia a 3 vinténs a cada orphlo e um 
viatam a mais. 

« Naata inventario nio houve sentença nem eus- 
tas. » 

Consta que será nomeado commandante do 
enoooraçado Aquidaban o ar. capitão de mar 
e guerra Custodio José de Mello. 

Psle expresso das 10 horas da manhã da hoje se- 
guiram para Brotas 9 praças e am caba do aorpo 
paliaial permanente, conduzindo os réaa Joio e Pa- 
das, escravos, José Msríane da Coaeeiçlo, Domin- 
gas José Moreira a Manoel Deiidario, todos asan- 
aadas da arime da homicídio naqaalla tarmo, onda 
via responder o julgamento. 

0« dans primeiros já nma vez saataneiados á ga- 
lés parpatoas, via ssr snbmsttidoa a novo jurjr, am 
f rán ds sppallaçl». _ 

Um ariso do ministério da guerra expedido 
A presidência do Amazonas em data de 17 do 
corrente, estabelece o principio de qne os 
offleiu do exercito, no desempenho de func- 
çfto CíTíS, nada percebem por conta d'aqael- 
le ministério, salvo determinaçfo em contra- 
rio. 

Seguio, hontem, para Caxambú o nosso 
amigo sr. coronel Paulo Delfiao da Fonseca, 
que alli vae procurar melhoras para seu es- 
tado de saúde com o uso das águas mineraes 

Fazemos votos para o seu prorapto restabo- 
lecimento. 
  att 

Recurso  daa decli*<ie«t das Junta» 
de commerclo «obre marca» de 

fabrica e nomes de 
commerclo 

0 ministério da agrienltura, em data de 16 do 
corrente, expedio a seguinte circular aoa presiden- 
tes de juntas aommerciaes : 

Convindo firmar regra invariável sobra a compe- 
tência do ministério para o qual devem ser inter- 
fostos os recursos das decudis proferidas pelas 
antas do aommeraio em mrleria de registro de 

marcas de fabriaas ou de nomes de aommeraio. Sua 
Magestade o Imperador, conformando-se, por sna 
immadiata resolução da 5 de Agosto deste anuo, 
oom o parecer da seeçlo dos negooius do império do 
conselho ds Estado de 25 de Outubro do anno pró- 
ximo passado, houve por bem declarar a competên- 
cia exclusiva do ministério dos negocias da justiça 
para conhecer dos mesmos recursos. O qne oom- 
muniso a v   s , para sua   intelligencia e execução 

Deus guarde a v. s —Am .nio Carneiro da Rocha. 
—Sr. pissidente da Junta Commereial de... 

Um aviso do maamo ministério, em ignal data, 
eommunica a mesma decisão do ministério da jns- 
tiça. 

O Diário Official de 19 pnblisa em aua integra a 
consulta da secçlo dog negooios d > império do con- 
selho de Estada i qnealladem a circular e o aviso. 

FWomoaçdeis tle If aglistradoa 
Sabomos as seguintes : 
Dr. Domingos Antônio Alvos Ribeiro, jtiiz 

de direito da 2* vara da capital, para des- 
embargador da Relação do Pernambuco. 

Dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de di- 
reito de Campinas para a raferida vara. 

Para a vaga de Campinas foi nomeado o 
juiz de direito dr. Garcia. 

A corveta encouraçada franceza Mon- 
tealm, sob o comraando dn caoitão de mar e 
guerra Gallini, fundeou a 19 no porto do 
Rio, procedente de Valparaiso. 

Trouxe 60 dias de viagem. 

Está promulg ido o decreto aogmentando o nume- 
ro de representantes da província do Pará e alte- 
rando a divisão   eleitoral   da mesma província. 

gegundo já sabem os leitores, dará >sta pro- 
vinaia mais  três deputadas   e mais dois senadores. 

O governo dividirá a província em seis districtos 
eleitoraes, pela fòrma determinada no art, 17 da 
lei de 9 de Janeira de 1881. 

Na próxima leginlatura já cada um desses dis- 
trictos elegerá um deputado á aasembléa geral e 
cinco membros da aasembléa legislativa  provincial 

« O que elle queria ara dar o aan recado masieal 
a ir matter-se am valia de laoçdaa e, quum aabe I 
talves tomar alguma geumada... 

« Povera Violelta I 
« Üeixar-sa morrer de amores por am pirraointa 

daqaella ordem I por um Alfredo Oeimont, que noa 
fatia mal... aos nervos Ia 

Si» muito aaiiNfaitorias as ootiaias vladaa da 
Itália aoarsa do estado do maestro Ds Ciosa, que, 
auufornie aotisiamos, enlou.)uosera. 

Ht osperançaa da q m o lufalu maestro reaupere 
a r»i4oom pnuau tempo. 

A companhia dos irroloa   Larobartini está na Re- 
publica Argentina, peronrrendo aa províncias. 

O Quarany vae ser cantado em Santiago do Chile 
por uma companhia lyrica que alli tem aido muito 
apreciada. 

Os papeis prinoipass foram aonflados á Qabbi, 
Hulienui, Lalloni a Mareasia. 

liizum que um doa mais aereditadoa capitalistas 
daqaella cidade tenoiona construir um grande thea- 
tro para todo o gênero de espaotaculoa lyriaos e 
dramáticos 

O novo adifloio será solidamante edillsado, dis- 
pondo de todoe oa melhoramentos que ae tem intro- 
duzido noa theatroa modernoe da Europs, distin- 
gaindo-ee, aspeeialments, pelo serviço sceniso 

Hoje, no S. Joaé, deva realisar-aa um interes- 
sante eapectaaulo dado pelo grupo dramático in- 
fantil do Club Qymnaatico Portugaei. 

Chamamos a attençla dos leitores para o annan- 
cio publicado na respectiva   secçlo desta folha. 

Vao o programma publicado em outra sec- 
ç&o desta folha. 

Si chover será a reunião transferida para 
outro dia. 

Duplo motivo devo levar grande ooncur- 
roíicm ao Hyppodromo da Moooa I 

I'n,,III, o flm a quu se destina o produoto 
dos bilbetei vendidos ; 

Secundo, a grande novidade de exhibi- 
rem-se perante o publioo paulistano i/ontle- 
men rtmri, em vez dos jockuys profíssio- 
nafs. 
      ^ 

dliegado* a M. Paulo 

Acham-se hoapadadoa no hotel da França, ahsga- 
doa hontem, oa ara. : 

Dr. Antônio Luia doa Santoa Warnstk. 
Rmilio Rafard. 
Dr..BstevIa da Sousa Raaende. 
José Pedroso da Silva 

, Joio Manoel dn Campos Cordeiro. 
Manoel Alvaa Rodrignea. 
Oomingoa da Carvalho Campoa. 
Viriaaimo Pereira da Oliveira. 
Ignacio Corre i Pashaeo. \ 
Anselmo Fernando de Almeida. 
Joaquim Pereira Felieio. 
Willelm Wiaheok. 
Joio Antônio da Lima. 

ISnCarmo 
Sabemos que acha-se gravemente enfermo, 

em Jundiahy, o nosso prestigioso amigo sr. 
Joaquim de Queiroz OuimarXes, por cujo res- 
tabelecimento fazemos votos. 

Rsallsa-as hoje, na igreja da Santa Bphigania, i 
festa Ia BspiriU-Santo. 

Haverá ■isea «aatada, pregando ea Evangelho 
• sr. dr. viçaria geral da dieaaaa. 

Heatam, ás 8 da naita, aa pateo da igreja, depois 
da neveaa, foi qaaimado nas bailo foge da artiflaio, 
aaada avalttdo o eoasarae da povo. 

Haja, á tarda, procisalo. 
— ^ 

Foi nomeado Eduardo de Azevedo para 
provisoriament« exercer os offlcios de parti- 
^or e distribuidor do termo de S. Luiz. 

Sob proposta do inspeetor geral da instrae- 
çto publica foi nomeado Silverio Cavalcan- 
te de Moraes Fernandes para inspector litte- 
rario de Porto Feliz 

Credito empeclal de*»0:OO4>$ 

O prasidiata da proviaais, attaadanda á raqnisi- 
çia» daseaatraçlo feita paia iaepaetar da tkaaoa- 
re pravinaiai da 1S i- «arrasta ma», da qaal aa vã 
qaa par eanta da varba—Exereiaiae •adaa-aetle já 
iiqaidadaa dividas, á pagar, na impartasata da 
tUMmm rata, sen da ainda aanaidarada seaaeaa- 
na a qaaatia ds rf:088$lí3 réis. para pagassaata 
dae «na. ffr* «m diaaM, JWSíS rsslsssdss, ^srf•- 
wntotfM ds pO 00)0000 relê s satarisade psie 

Na actual «estilo do jury, em Taubatá, já 
entraram em julgamento; 

JoSo Bento de Camargo, aceusado como 
auetor do assassinato do preto Fortucato ; 
foi condemnado a 12 annos de prisão com 
trabalho e custas. 

Antônio, escravo do dr. Francisco Manoel 
Rapozo de Almeida, aceusado como assassino 
de Leoo Heller, subJito francez,   e submetti 
do a segundo julgamento ;   foi condemnado a 
galés perpétuas. 

mm 
IWonagenarlo 

Na fasenda «Ibieaaraa, no munieipio do Belém do 
Descalvado, entra os eolonoa italianos, alli oltima 
mente ahegados, aonta-sa um valho nsacido em 
1789, tendo por sonstquensia a idade de 01 annos I 
Nesta idade conserva elle uma aande invejável, 
tendo feito toda a viagem sem insidente algum, am 
companhia da seus filhos. 

Ou ter deitado na Itália um irmio ainda mais 
valho oito snnos. 

Bata representante do saaulo passado ahama-se 
Ogíal de Tramontini. 

2«vsaes s netlsia á Qaielâ da Campina» 

As mais recentes investigações estatísticas 
estabelecem em 660,000 o numero dos fran- 
cezes fixados fora da França, independente- 
mente de l,0i2.í)42 franco-canadiauos que 
sSo hoje snbditos ioglezes mas que contl 
onam a fallar o francez. 

ReatlluIçAo de multa de direitos 
em dobro 

O ministério da fsxaada aasmoniaou a thasoura- 
ria desta provinsia que o Tribonal do Tbesooro, 
preeaata o reenrao de Ameriae Martias dos 8»ntoa, 
sobre aaaraseimo verificado am um daspaeho, na ai. 
fandega da Santas, ds fitas ds vellodo da seda a ai 
goálo : 

Conaiderando que, tendo o reeUmaate declarado 
na aagonda addi^Io do despacho 47 kilogrammsa da 
fitas de vellodo i« seda .-.n-» a na terceira 3 kilo- 
grammaa ds fitas ds vellodo de aada • algodlo, a 
aa aonfarensia só se encontraram 32 ã60 gramigas 
da fitas de vellodo de aeda a algodle ; 

CoDaidaraailo qoe nio sa trata da um aaorsaaimo, 
porquanto a 3* addiflo da aota do despacho foi st 
conferência askada exseta a da 2» nio sa eacontra- 
ram aa fitae da velludo de aada pura, nio psaaando, 
pois, a sappesti aecreaeimo de uma difTtrasça de 
qualidade aaaaa addiçlo ; 

(.onsiderando qaa essa diffarenea aaarretava gran- 
de prejuiso para o recorrente a que, en ta*e condi- 
çdes, nio era a maia applisavel a moita da expe- 
dianta, ex ai da art. 2* da decreto da 27 de Maio da 
1381, qoe modifiMa o artigo 18 do de 20 de Abril 
da 1870 ; 

Considerando qae nla keava fraude, «orne 
pria alfândega rasonhaceo , e mais : 

Vice, aoa termo* daa impanaaa resoloçdes dacoa- 
aalta da lesçlo de Fasoada de Conselho da Betado 
da 17 da Janeiro de 1809 e 22 de Dasaabro sltimo, 
é eondiçlo iadispeaeaveJ para a iapaaiçlo da mal- 
ta da diraitoa am dobra doe arta 18 e 19 ds dita 
daareto qae do daaecida, eniaslo ea natra falta qaa 
aa dé aa ergaaiuçia da aaU da dsapacka venha 
prsjsiío i r»ad» psMisa; a 

riaai^aBia. qaa, trstaada «a da ama diff«resça 
és ^saiídsés s f ssalidsds f%n «siss, s t«ade-i* 

pro- 

Campinas 
Tomos as folhas hontem publicadas. 
Realisou-se, hontem,. o assentamento da 

pedra fundamental do edifício mandado cons- 
truir pelo Circoln Iloliani Uniti, para hos- 
pital e escolas. 

—Entrou ante-hontem em julgamento o 
réu Àdolpho, vulgarmente conhecido por Be- 
nedicto de Campos, aceusado do crime de 
furto. Como fosse menor B estivesse ausente 
o seu curador o defensor foi nomeado para 
este flm o sr. dr. Antônio Pereira de Quei 
roz, sondo o réu condemnado a Ifl mezes e 20 
dias de prisão com trabalho na penitenciaria 
da capital e multa de 8 1/3 por cento do va- 
lor do objecto furtado. 

O sr, Ouillierma Van VleckhLdgerwood, o nego- 
ciante 'americano tio conhecido nesta provinca, 
obteve do governo imperial a concaaaZo de paten- 
te para a machina da sua invençlo destinada a 
lespolpar café. 

C!ompanhla Mocgyana 

ObservaçSea meteorologioaa feitas no escriptorio 
teohnieo, am Casa Bransa. 

1'   qtlIN/INA  DO   UIZ  DB   aKTEMBRO 

Médias do therm. e     .    .    .    . 
Máximas, dia 1 a 9  
Minimas, dia 15  
Médias do barometre  
Máximas, dias 14 e 15 .    .    .    . 
Minimaa, dias 10 a 12  .    .   .    . 
Chova, dia 4        0,002""» 
Chuva na quinzena 0,002mm 

21,83 
31,00 

8.50 
708,02 
709,00 
703 75 

dominissòe» Itallanast 

Chegaram hontem a capital numerosas commis- 
sSes de italianos vindos, quer da cidades do inte- 
rior de S. Paulo, quer das províncias de Mihaa 
Rio de Janeiro, Paraná, Rio Grande do Sul, a ou- 
tros pontos. 

Estas commiseSss receberam, segundo nos infor- 
mam, delogaçSss das colônias italianas das diver- 
sas localidades donde vieram, com o flm de tomar 
parte no graude meeting de italianos couvoeado 
para hoja, as 11 horas da manhS, no thaatroS. 
Joaé. 

Daremos conta, era tempo, das questões suscita- 
das na reunião a daa deliberações tomadas. 

A'8 gares da Luz e do Norte accndiraiji em gran- 
de numero italianos residentes na capital, acom- 
panhados da bandas de musisa e tendo á frente os 
estandartea brazileiro e italiano, aom o flm de re- 
ceber as eommisãSea dos seus compatriotas. 

Gatas commlsaSss, hontem á noita, fizeram nma 
marche aux /iambeaux pelas prinoipaea ruas da ci- 
dade, indo comprimantar, nesaa oacasilo, o sr. pre- 
sidenta da província e o ar. Antônio Prado. 

TORNEIO OK X.A.»RB:Z 

Club  Internacional 

Ant--hontem, segunda prova a que sujeitsram-se 
oa jogadores de xadrez inscriptos para o torneio. 

Voncedores; 
Visconde de Itú aontra Silveira da Matta; Cle- 

mentino de Souza e Castro contra L. Levy a J. C. 
Martins empatando com o visconde da Iiú ; F. Xa- 
vier de Birros eontra Barras Falalo ; Alberto de 
Azevedo contra o mesmo; Üanin contra Oiaa da Cu- 
nha a Leifer cont. a G, Prates. 

Jogaram-ee, pois, 9 partidas 
Publicamos, hoje, o quadro demonatrativo de uma 

das maia intBressantas partidas jogadaa na primei 
ra reunito entre oa sra. U. Garcia a K, Upton, sen 
do o primairo vencedor, 

Na próxima numera desta folha daremoa conta do 
resultado dos matcha tubseqnrnti-s e publicaremos 
quadros de partidas que mais interesse tenham sus- 
citado. 

No quadro impresso hontem sahiram alguns er- 
ros qne a intalligenoia dos amadoras saberá ds 
proiipto ractiflcar. 

Bia a partida entre os sra. Qarcis a Upton : 

Circulo  dos Estudantes 
Oatholicos 

Communicam-nos : 
c Scsslo hoje ao meio dia no palácio Epis- 

copal. » 

Companhia Carrlts de Perro 

Recebamos, hontem, da Cdrte, um despaiho tale 
graphiao notic ando-nos que,  sm raonilo de aeeio 
nialas'Jí 0 impanhia   Carria   da Ferro da S. Paulo' 
alli eslebrada na ipeama  dot^,  foi resolvida a ma 
dança da séds da mesma  Companhia para   esta sa 
pitai. 

Rspressntarsm pa assioaistas 0.882 saçSes. 
-<     mm 

nruxiciA» A-ivriHxicA» 
0 nosso amigo Fratça Jonior eontlnút a dar 

nova' orevas do sen talento s gosto para a pin- 
tura. 

Assim, além doa sãos qtltilrSi qaa (ígattm Ba 
Exposiçlo de Bellat-Artes, na Cfirts, anasnsiam 61 
jornaaa maia ama prodocçio do arliata litterato. 

Trata-as de om quadro rapradnziado som moita 
felieidade om ponto ds vista. 

Unanime a opiaito da imprensa da Santos sobra 
o tener Calada. 

O Diário de Sanloi aa sompendia nos seguintes 
termos : 

< O sig Cola Ia, porém, estava da uma infelieida- 
re paamosa. 

« Aqaalla rooquidlo qoe parece ehroniaa, lá an- 
dava ás voltas sem o artista, — impedindo que as 
netas sahia»eai-lhe som a precisa elarszs a eorreo- 
çio. 

• Os mais ballns treahoa de sau lindo papel nio 
prodaairam o mínimo effaito 

c O sig. Calada tinha requerido embarga eontra a 
empra<< Tartinie aqaalleembargo embargava-lha... 
a rij. 

« Nio tivamsa paaianeia para acatar aa notas fal- 
eas da todoa os valores qaa o artista amittia. 

« Devem andar par ama boa parealla da santos 
d* réis. 

« Naqaalla estado, pois. nla praaarava aadar da 
saiu hariBSBi» sem a srtktstrt, 

BBANCAS 

(Cailoa Qaraia joga em 
primeiro   lug^r) 

U. P- 4 D 
2. P. 3 R. 
3. CR. 3 B. 
4. D. 3 D. 
5. C 3 BD. 
6. C. 4 TR. 
7. C. 4 TD. 
8. C. 5 BD. 
9. P. toma B. 

10. 0  3 BD. 
11. D. 3 T. 
12. B. 2 D. 
13. B. 6 TD. aheque, 
14. P. 4 CD. 
15. P. toma PT. 
16. T. 1 CD. 
17. C  3 BR. 
18. B.4 (D 
19. C 2D 
20. P. 4 R. 
21. TD  1 B. 
22. l;   toma P. 
23 T- 1 CD. 
24 C. 2 P. 
25 P.3 Bg. 
28   D. 2 C. 
27. R. 1 B. 
28. R. S B 
20. P. 4 BD. 
30. C. toma B. 
31. B. 3 BD. cheque. 
33. T. 1 R. 
33. R. 8 CR. 
34   B. toma T. 
3i. TD. IR.' 
36. f, 4 BR. 
37. B. 1 3. 
""   *■■ 10. 
39. T. toma C. 
40. T. 1 R. 
41. R. 1 B, 
42. P. 4 T. D.        " 
43. T. 2 R. 
44. D. 7 CD  cheque. 

PRETAS 

(F. Upton) 

1 P. 4 D. 
2 P. 3 R. 
3 P. 3 BR. 
4 C. 3 BD. 
5 P. 3 TD. 
6 R. 2 D. 
7 P. 3 CR. 
8 B   toma C. 
9 D. 2 R 

10. Roquo TD. 
11. P. 4 TD. 
12   P. 3 CD. 
13. R. 1 C. 
14. C. 2 T. 
15. P. 4 CD. 
16. P. 3 BD. 
17. P. 4 R. 
18. C. 3 TR. 
1»   C 4 BB. 
80. C. 5 D" 
21. P. toma p. 
CS. C. 4BR. 
23. B. 3 R. 
24- B. 4 D 
25   C, 6 R, 

C. toma PC. ebsqss, 
C. 6 R. cheque. 
C. 4 BR. 
B. toma P, 
P. tomaC 
C. 4 CD.A 
li. toma P. cheque. 
T. 7 D. cheque. 
R. « B. 
CR. S D. 

27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 

45. 
46 
47. 
48. 
49. 

4 CD shaqua. 
7 R sheque. 
7 D. cheque. 
3 D. cheque. 
6     TR.     CHF.QDB 

37 
ML 
39. 
40. 
41 
42. 
43. 
44. 
45. 
4«. 
47. 
48. 

4 t). ebequé. 
6 B. cheque. 
7 R. chequa. 
toma T 
5 i R. entqoe. 
4 BR. 
6 D eheqns. 

CS p. 
R. 3 D. 
R. 3R. 
R. 4 BR. 
R   'orna P. 
R. fi BR. 

RarnA-ss VBSCIDO. 

NDTA.—Na 33 •  jogada 
houve   na shaqua forçado 
som a tarra. 

■■aaaiM 

Hyppodromo Paulistano 

Hoje,  ao meio dia, as corridas ha tempos 
anannciadas em beneficio do AJJIO da M«n- 
dicidada. 

Caixa ■Seonomlca e Monte 
üoecorro 

de 

O movimento ds hontem foi o seguinte ; 

0A1ZA    BCCONOmCA 

35 antradas ds dspoaitos 
7 retiradas ds  ditos   . 

1: 

MONTS DB sooooaao 

4   empréstimos aobra penhores. 
1 resgates  de penhores  .    ,    .    , 

1831000 
i5#000 

L.otei*Ia da Província 
Amanha será extrahida a 3a quarta parta 

da loteria da província n. «4. 

ÍELEãRÂHHMAS 
». 18   de   Se- Petersburgo» 

tembro 
O Journal de Saint Petersburg, que se 

publica aqui em francez, discutindo 0 alcan- 
ce político do encontro dos ires ímporadores, 
é de opiniSo que a entrevista dos três mo- 
narchas é um penhor seguro da maoutençSo 
de paz europèa. 

Roma,  1H  de Setembro 
Os óbitos de cholericos em Nápoles foram 

283. 
■sm — 

Cairo. 1» de Setembro 
O Khediva do Egjpto, diante das difflcul- 

dadt s financeiras por que está passando o 
paiz, resolveu suspender a amortiaiçSo da 
divida nacional. 

(Agencia ttaVas.) 

l-ondresa 1*4 de Setembro 
Café do Rio, good channel floating, car- 

gas, 42/6 por 112 libras. 
Dito de Santos, good averaga âoatiog, car- 

gas. 42   por 112 libras. 
Havre, 18 de Setembro 
Café do Rio, bom ordiaaira, frs. 53 por 60 

kilogrammas. 
Dito de Santos, good average, frs. 50,50 e. 

por 50 kilogrammas. 
Marselba* 1H de Setembro 
Café do Rio, lirst ordiuary, frs. 52 a 53 

por 50 kilogrammas. 
Antuérpia, 1S de Setembro 
Café de Santos, good ordiuary, 25 e. por 

libra. 
Hamburgo, 1S de Setembro 
Café do Rio, real ordiuary, 43 pf. por 

libra. 
Pito de Santos, good arerage, 43 pf. por 

libra. 
Amaterdam, 1S de Setembro 
Café Java, good ordiaary, 27 3/4 c. por 

libra. 
Mova-York, 1S de Setembro 
Café:—Mercado activo, preços firmes. 
Café do Rio, good floating, cargas (preço 

médio), 10 1/2 c. por libra. 
Dito dito, fair floating, cargas (preço mé- 

dio), 10 1/4 c por libra. 
Dito de Santos, fair floating, cargas (preço 

médio), 10 1/8 c. por libra. 

Santos,  li» de Setembro 
Mercado  de café firme. 
Vendas conhecidas  hoje, 8,000 saccas. 
Existência em 1* e 2* mftos,  calculada »m 

205,000 ditas. 
Entraram do interior 6,150 ditas. 

^ 

Pslo expresso ds heatam t 
Aeha«se ha dias enfermo o sr. seasslhsira Sal- 

danha Marinhe. 

Acha-se estabelecida a commonleaçto diraata sa- 
tre a eataçlo talegrapbica na aArta a proviacia é» 
MiBaS, serviço eeta qoe sa fsiia per intermedie da 
eetaçio central da estrada da farra D. Padre D. 
Trocou aate-hoatem talegramma a ar. Barla de Ca- 
panema som o ar. proviaeia da Miaas. 

Consta qaa, por avião do ministério da faiaada. 
.*■ matfdadd addir 4 aornmlssdo ds eoditeMla éa 
legislaçio das alfandagis 6 ei-aaafstáats da ^U 
fandega de santos, o sr   Patriaio da Câmara Uaa. 

Beta   empregado fai  demittide   pala  sr. eaa 
Ihaira L>'syatte, qaaada aiaiatra da faaaada. 

SSCÇAO L1VB? 
Sexto distrlcto 

<:«n<ll<lnto<«  e candidatura» 

w 
WTKlClPlOi DS in?AMI ■ XiaiaiOA 

Em outro pais, eatre Homeaa patrataa. satãs ia 
portaatee moaieipioa, par si sda, fariam a riqu 
da aaçfla i ao Brasil, aaeta império da papei a sa 
faetariaa, sllsa s~ã>« •^g-U.s, aí«s!ats»íai« 
abaadwiadea, ralrrgaas a pabraaa da saas isama- 
raa habitaatsa I 

Katrs mitm hsasas, 



fén m»n oivisoa, uua muDioipioi, «provaitadat 
□•!• l»voar« • pali induitrl», p«lo br»ço pudaroio 
da »(fnoultor intsIlJKonU, •andado* «m ao.ia riqu»- 
»•• uaturxii »diuii»viii«, lasonhiioiil >• oarno o qu* 
raalmaata alo, • por aouaayuiDta tulhilua pura um 
futuro yraadioio, aariam, na praasot*, duua biluar- 
taa do prograaao oabiçadoa • daaajadoa pataa mui* 
noua aafSaa do mondo; antro aói, naa noaaaa mSoa 
daaanfaoraa aagoa a inüaniatoaalloi.apttnaa.axiatam. 
maa para danar «sbubarantooiaoto provado o wíu 
govarno doata graada pili, a indlff«rao«a doa gmn- 
a» patnotaa, • a oorrupyto qua immola o império 
• qua «afj .i^uaao a naylu I 

O muniaipio da Igoapa, obarrimo, fortil, banhado 
pala Ribeira cuudaloau * gigante, é antratanto con- 
damuado & pobreza e a anataraa naoeiiidadei; todo 
lhe   falta,  oonaa   algama  já I, ■/. o governo em aeu 
froveito;   nem   ao   menoa a manor animuyto i aua 
avoura digna de eatimnloa I 

A eldade de Ignape, aéde do muniaipio, atnaafada 
t ler tragada paio rio que liga a U beira ao porto de 
Iguapa, rio que oada vez meia ae avoloma e maia 
íadeatruetivel ae tornai 

0 porto de Iguape, que oom máxima facilidade 
■eria anooradooru para navioa de grande* oaladoa, 
oom difflouldade mal dá entrada aoe pequeno* navio* 
empregada* na navegaglo pratioa I 

A barra de Iguape, imponente e arrogunta, que 
Com faail deeobatrooflo dai ia entrada AH ambaroa- 
(Se* de todaa aa naoionalldade*, que demandeeiem 
aqoelle porto, eziete feohuda a impratieavol I 

Na eidede de Iguape nlo tem uma cadeia I 
Na eidada de Iguape nto tem uma aula da latim, 

de Iranoai, de inglez e de allemSo ! 
A maior parte do povo do munioipio eziate en- 

tregue i indiganoia, i ignoranoia, em estado quaai 
■elvagem I 

O muniaipio de Iguape ó um do* mai* populoso* 
do diatricto, pelo qne, milharee de oidadSoa que,em 
outro paiz, seriam susteotaoulos gloriosos do traba- 
lho, defensores do progreHO, elementoe sonoreti- 
eadoe da evoluçlo,—vegetam neete Império de Santa 
Cruz, para honra do* sen* governadores, e em ho- 
menagem ao noaao invejável patriotismo, vegetam 
neete império de Santa Cruz, para hinra doa eena 
governadori'* e em homenagem ao noaao invejável 
patriotismo, • vegetam «rrantea no meio das florea- 
tas, aem edooaçSo, aem eoatuma* e eem amor da 
pátria ; elo mai* infelizes do que os bngres 1 

No importante muniaipio da Xiririoa os mesmos 
faatoa sa onsantrem,—a* meama* verdades ae des- 
crevam : sempMM* indllferença, o abandono I 

Os reinos vegn^^ mineral afio, neste* munioi- 
pio*, repreaentadoopistosamente, poróm sem apro- 
veitamento algum, em para perda ; é a natureza 
risa a mageatota em luta som o homem nssoio e 
indolente : o governo finge  até qne  ignora tudo I 

Como"póde eamiahar, como pôde progredir um 
paiz, onde o povo ó eondemnado ao mais indeaorip- 
tivel de todos os deeprezos ?... 
■ Se estes municípios tivessem um homem que lhes 

fosse dedicado; se até o presente os nossos illus- 
tres representantes prosnrassem cumprir os seus 
deverei, a os anmprissem, positivamente e cidade 
de Iguape, com porto franco, com os elementoe de 
grandeza que poesne, ssria um dos portos impor- 
tante* dp Império ; só a lavoura do munioipio seria 
soffleiente para tornal-a potentosa ! 

Conseguintementa, *e tivessemoa tido represen- 
tante no parlamento, Xiririoa, cujo munioipio é 
admiravelmente rico, centro de opera«Ses impor- 
tantes, eollocada entre Iguape e o interior da pro- 
vinoia, seria nma eidade notável I 

Tudo, porém, se nos apresenta tristonho, desa- 
nimador e até ridienlo:—somos rious e vivemos em 
plena indlgeneia,—lodo importando do estracgei- 
roAaté os generoe alimentícios I.. 
<•• Mas nós devemos, o Brazíl deve muito; é que os 
chefe» dietribnem o cobre com oa amigas, aom os 
a/ílhados, oom os parentes, esse dinheiro precioso, 
tributo de um grande povo,—quo bem poderia ser 
spplioado aoe melhoramentoe dos monicipios, qne 
como estes, sé precisam de anuuaçlo para se torna- 
rem immensos ! 

Até o presente aousa alguma se tem feito, em 
prol da pátria,-se nlo fossem os rasgo* de patrio- 
tismo doe eoneervadore*, quando no poder, estaria- 
mo* nm pouco paiores; isto é, viveríamos ainda 
como em pleno cotado colonial t 

Dapoia, tedoa clamam, de todoa os lados se grita, 
lisoogsa-sa o povo, falla-se em liberdade, em igual- 
dade, apresenta-se uma circular, plena de phanta- 
*iaa, trahe-aa o* amigo*, falta-** a virtude, illn- 
de-se, arranja-se flnalmante o diploma da deputa- 
do, da representante de nm distrioto do Império,— 
ehega-se ao parlamento, esqueoe-se o diatricto, 
ganha-aa cinaoenta mil réis por dia, emprega-aa a 
família eeatátudo acabado,—ssti lapidada a pe- 
dra philosophal I 

E os povos que soffram.-e o paiz que se aasrifi- 
qae, e a pátria que enrve a fronte envergonhada e 
abatida I.. 
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ftlegrammapara o Havre 

Saoto» 
OAFE' 

Entraram a 19 6,905 saosas 
Mareado—estável 
Preço de «good average» para o Havre J»you 
B por vapor custo e frete .^J""1"" 
Btístencia 196.0°° »—* 

Embarques da semana 
Europa 17,873 eaosa* 
Estados-Unidos 9,520 saocaa 

Vaadaa da semana 
Europa  28,000 
Bstados-Unidos 12,000 **«a«e 

Mlendimentos flacaeta 

Alfândega: 

A Onda 
J|Li o a. 3 do jornal—A Uníu—atgto dos ara. abo- 
liaiooiataa aoidaiuiao* 

Ningoem lhas nega o direito da defender u eauaa 
que abra«araio • a qoa ae davotaram oom to Ia ardor 
a oriterlo que diatiogusm a mo^os eatudionoa qoe 
de boa fé tmíom tk aua ganeroaa propaganda- 

Enoontra-se naste jjiraal artíyua qoe revelam nlo 
aó eatudo oonasleoaioao sabre a magna qaestlo sa- 
aial qoe ora prende a attençlo da país—a aboliglo 
da eaeiavidgi—como aonviefto da parte de san* au- 
tores da nuoeasidade da ser eliminada de nossas leis 
essa matituicd). 

Ashamoa moíto joata s muito natural a manifas- 
taçto livre do pensamento por parta da todo e qual- 
quer eídadSo. prinsipalmente qoando, Si>gainlo os 
preceitos da boa adaoafta, trata de defender .uma 
oausa que nlo obstante ser justa e humanitária, é 
todaviu aou.plexa e melínarona, demandando por 
íaau iiuiiiii.i prodoncia e «nl TIO na SUA *olugBa. 

Nào entrando, poréui, UJ analyae de artigo ne- 
nhum desse jornal, e nlo diaeotindo mesmo a quea- 
tío aom aea* esariptoraa (porque caie nto é o meu 
fim) que, entoa curto, disaatil-a-hiam eon; todo o 
cavaibeíriamo du que, oom oarteaa, aSo dotadua, nSo 
posaa, entretanto, deixar de easrever alguma linhaa 
aobre um qne no deataaa d'entie todoa (apoiar de vir 
em ultimo logar) pala muita IUí i^ue traz e que tem 
por título esta shapa vslgar—«O qne vae pelos ar- 
raiaae inimigoa.» 

Pelo artigo ealsula-se a bitola do autor. 
Escrevendo estas linhas o fago com tédio e nojo 

porque sei de sobra qoem é o D, Quichotu que me 
aggride in«nltando-me. 

No teireno e no campo do inaulto o epigmea» é 
grande, 

Tem eoragam II... 
Moitos amigos aconselharam-me que nSo apa- 

nhaíae a lama que me fòi atirada 
Nlo pude reaistir. Bmqnanto o «celebre sabioa 

aggredia-me em um jornal da China catando eu no 
Brasil pouco me importava. 

laao meamo sarve para avaliar a hediondez de sua 
alma vil e traiçoeira I 

Ma* agora nlo posso deixar pasaar eem resposta 
o montlo de diatribe* que FHC Tartofo ma atira 
aervindo-ae da Onda somo meio oo vehieolo con- 
dnctor de seus deasforoa até a minha pessoa 

Lamento qoe oa distinctos dírestores desse jornal 
fossem pouso escrupalosos. 

e Abaixar o tharmomotro (ehapa ordinária e com- 
mom) da sapiensia» é muito maia honroso do que 
elevar o do insulto. 

Mas é de notar—quanto menor é o indivíduo, 
quanto mais ignorante, mais petulante e mais pe- 
dante é. 

O tal ««abio», que pelo nome nSo se persa, já 
abandonou a ConstítoiçSo qne trazia no bolso para 
mostrar que era 2° annistal 
IQPois, traga agora o Cod. Comia, para mostrar que 
é 4o anninta. 

Li a celebre «refutafto cabal» do meu artigo—O 
abolicionismo por sua verdadeira face—na Tribuna 
do Norte. 

Que refotacSol I. .. \ 
Um montSo de desaforoa. 
Fiquei na duvida sobre se seria ou nSo algum 

ente rational qoe eicreveu aquiilo.   ^ 

O nome do autor que -a aesigna dá-lhe o devido 
valor. 

Quem escreva aquiilo o asaigna é «apaz de asaaa- 
sinar. 

Entendi, portanto, de deixar a baba pestilenta do 
fsubio refotador» no legarem qae elle a colla- 
aara. 

Mae agora que o «grande philosopho dilsmmiata», 
professar «bem aaeitoa nos aollegios onde deseja 
um lugorzinho, eionservado honrosamente» no eol- 
legio Morton quando este senhor retirou-se desta 
cidade, e onde Isaxionava Historia com o caderninho 
de pontos do dr, Kopke aberto oa frente procurando 
enganar aos discipolos que sabia Hiatoria, queren- 
do como ave da rapina tirar as cadeiras que digna- 
mente etam regidas pelo distinsto estudante O. 
Loyolla que foi qoem o indicou ao entlodírector do 
aollegio somo capaz da lecoionar algumas matérias 
no mesmo, agora que elle, o «sábio» qoe, por isso 
qne desconhece a signiflcaçlo dos termos, entende 
qoe descobriu mel de páo, qne faz um dílemma do 
qoal ninguém é capaz de sshir senSo elle que é 
«sagaz», agora que elle pretende dar algumas edis- 
çSas daquella prodocçSo que, sabe Deus que esforço 
lhe custou para produzir, cSo poaao eonservar-me 
em silensio veodo-me iosnltado por um indivíduo a 
quem nonna liguei a menor importansiu, porqoe 
desde a celebre mentira de ser 3° anniata de Pt;r- 
nambuao flqani sabendo quem era. 

E o iogenuo pensou qoe se havia acreditado na 
mentira I I 

Risum teneamut I 

me   podem   at- 

Oa sles multas vszes dupol* qo« somam, mordem 
a quiini lhee dá comida. 

Pó te o «iltuatie» parasita ir a Uiaas qoe lá ha d* 
•neontrar, nlo de»embargBi'orM aom quam jnuie n 
juisea muuiaipaa» do Amparo oom qua u vá au tbea- 
iro (qoe honra I I) maa pesHo^a ijua de boa fé rsoe- 
bnuo o mala retoleado hypoarita a mxnliroaa, safa- 
tuado por ser aaictante <1* direito. Coosa qoe nua - 
aa via. 

Par ama fatalidade oahiu aqui, aohou aeooaa f.i- 
cil, matriocloa-se e já pinsa qoeómii» poderoso 
do que o Papa. 

Nlo tenho a culpa do «llluntre sabia» que em 
qualquer «aqnína diaeutu com todos, primando pelo 
eapintode ooiitradlaviu a que a todo* diz : teoho 
«ooninranoia» a* tantaa faura* oom V,, a* tantaa 
oom X, ata , prevenindo aasim, matreiro que é, a 
bypotheee de uma bomba, purqua ae aeaao tomal-a 
dirlo oe sollegas : boai «atudanla, que pena I eta., 
nlo tenhas culpa, rupito, do «illoeire aabio» ter a 
boasa pequena e oln aomprehendar o que lê. 

Deixe o adio de lado e a má fé e leia o meu arti- 
go porque (aaim oonveuser-ae-ba qne dava faaer 
xarope do aeu dilamma que com certeza nlo é 
sério 

NSo vi naqaella verriuada Tribunido Norte, que 
era toda de ohapas, auausando chupas no artigo que 
«suppnnha» erítioai', nada c|a sério. 

Sá comprohebili que ura um gtirotoque a essreviu 
e que nm jornal por eamola publisava, 

Vi  tamoem  deaaforos  qoe   nlo  ms 
tingir. 

Por ex. : diz o «sábio refotador» que eu não te- 
nho para os adversarioa a  delicadeza doa educados. 

Onde está a delicadeza do refotador 1 
lato nlo se eommenta Seus graadea olhoe viram 

maia do qne eu que esorevi. 
Que se i o Io dizer do índividno que u'aquella ar- 

tigo enxerga falta do delieadeza para oom o* adver- 
sários ? Será isto boa fé ? 

Para este saso ha um distado posto freqüente- 
mente em pratioa por individoos da certa «capaci- 
dade»—«chama antes que te chamem». 

E que bda lógica aprendeu o «refotador» nos al- 
farrábios do «notável» padra Rondino t U nome é 
bonito. Qoem vir pensa que o «refutador» citou 
uma grande obra. 

O «illustre subio» já se pOz em coherencia oom a 
lógica de Rondino 1 O seu escravinho já nlo Ibe 
deu tanto lucro i Para que continua a tal-o aomo 
eeeravo, *r. abolioioniata improvisado ?   Ltbarte-o. 

Mas qual 1 a mania de querer passar por inteili- 
gente, «sábio», mentor e oonselheiro offlaioso e cen- 
sor por systema absorve-lhe o tempo e o «illustre» 
esqueoe-se do coitado que segundo a lógica de Ron- 
dino tem direito a ser deolarado livre porque tem 
prestado muito serviço 

Kutão, também quer ir até 1900 ? 
Vá censurando 
O Constituoionil pouco se importa com a soa «sa- 

piência» e com a sua censura e muito menos eo. 
Não felísito a Onda pela aaquiaiçlo que fez. 
O Constitucional nnnea ha de discutir nesse ter- 

reno, porque antes de tudo coasidera a educaçlo 
sem a qual a soioncia ou sapiência, como quizar, 
nlo tem valor intrínseco. 

Os desaforos fisam para os garotos da rua. 
Nlo apparesarei mais na imprensa. 
Só quiz mostrar ao meu gratuito aggressor que 

nlo me intimidam oa seus disparates. 
SuppSe ser muito intelligente e nlo passa de uma 

topeira. 
Alguma oousa que sabe deve ao distinoto cava- 

lheiro Tiburoio qoe o tem Iniciado na vida política 
de nosso paiz e mesmo em litteratura. 

Em litreratura 1 I 
Pois o «sábio» é dos que cita o tal trasho-«cho- 

rava a lyra, chorava o arca, etc >—do drama— 
Dalila—que nunca leu Gonhase o tnolio por tel-o 
ouvido recitar por algnem 

E o cita com toda importanaia como «ae tivesse 
ido ao theatro com o juiz   municipal do Amparou» 

Terminando declaro-lhe «illustre» D. Quichote, 
nlo disioto com «sábios» da sua força que desso- 
brem qae a sciencia já demonstrou que a syphilis 
nasceu hontem I 

Por mais insultado qne eu seja protesto nlo vol- 
tar   a imprensa porque não soa garoto e me preso. 

Vim hoje de propósito para fazer esta deelara- 
çlo. 

Uma coasa lha peço : supponha que nlo me co- 
nhece, faça aomo eu que coneiderando infeliz o dia 
em que o conheci, supponho, para minha tranquil- 
lidada que nunca o conheci. 

Supponha, portanto, qne nunca nos encontramos 
na vida. 

E' esta a importância que lhe ligo. 
8. Paulo, Setembro de 1H ■ 1, 

F.  DlARTK. 

Kntre Alfndega   e Sstrada de Ferro 

Barca italiana «Victoria   Canestra», sal 

nioticlaa  nKtrltlnaaH 

Vapores    esperados 

«Rio Paraná» Rio   de .Janeiro—21 
«America». Rio da Jauairo—21 
«Rio Jagosrlo» portoa do Sul—21 

Voporef  a sahyr 

Rio Jaguarlo, Rio de Janeiro-21 
«Rio Paraná», Portoa do Sul—21 
«Holstaio», Triest—21 
«America», Rio de  Janeiro-24 
«Rio», Hamburgo e escalas—24 
«Snlly», Havre e escales-25 

Prevo» aownt— do mercnílo 

ÜENEROS 

Dal a 18 
Dia 19 

Ignal período cm 1883 
Mesa de Rendas I 

Dela 18 
DUiO 

(gnal periode 1883 

2ã3:589$284 
23:717t412 

317:306|696 
3571381638 

104:0601348 
4:877$2é5 

111:5591729 
65:6031484 

Pauta da   Alfttndega de   ftnntos 
Meaa de  Monda* 

Pira a *emana da 22 a 27 da Setembro : 

Algadlo 
Café bom 
Oito cecolha 

460 r*. o kilo 
362 r* o kilo 
270 rs o kilo 

Movimento do porto 

Entradas %o dia 20 de Setembro 

Havre e escalas—Vspar   franeez «Solly». 986 to- 
■aladas, eapitlo Chsascrel, carga varioa gênero* a 

Haw-port—Barca   aarafgacaca  «Oreth». 384 to- 
maiada*, cepitlo Niclaen, eatga carvlo   a J   Miller 
êt Comp. 

Liverpool—Vapor ioglez «Memaon», cargo vario* 
geacro* a F  S, Hampshirc h O, 

Navioa em deacarfca 

DIA 19 DE  SETEMBRO 

Alfândega 

Vapo» ellemlo «Rio», varies   geaereea 

KttreOa dê ferro 

Barea Boraefcease «Norge», materíaoc 
Brigae aoraegneaee •Gaiedoai»». i*dem 
Bsrsa "sraesaesse «Tstaas», aatenac*. 
Barca itaiiaas «Maríaí*. »•• 
Tapar alleaie «Holstcn». cai 
Pataake lagSes «PcvatUB»  carvlee 

Arroz 
Farinha do sul 
Dita de S. Paulo   . 
Fubá mimoso 
Feijlo   . 
Qomma . 
Cangica. 
Batatae . 
Banha  da porcos . 
Toncinho 
Carne do Rio Orando 
Dita do Rio da Prata 
Sal        .       .       . 
Assasar branco 
Dito mascavo.        ■ 
Fumo bom 
Dito ordinário       . 
Cal. 
Agasrdsota  . 
Queijoc . 
Ovos 
Osllinha* 
Madeiras 
Cortsdínho . 
Tsboado largo 
Perna de sei ra 

PREÇOS     UNIDADE 

14$0OU 
4*000 
5|Ü00 
7$000 

10»0O0 
7$000 
6*000 
9$00O 
$900 
1540 

24$oOO 
2y$ooo 

*900 
19|000 
12*^00 
24$000 
12»000 
3J$00O 
90*000 

1»0 0 
$500 

1$000 

14|0OO 
20$000 
15$000 

60 kilos 
80 litros 
50      > 
50      » 

10) » 
50 > 
50      > 

100     » 
o kilo 
o kilo 

60 kilos 
58     » 
40  litros 
60 kiloc 
60     » 
1»     > 
15     > 

Meio 
Pipa 
Um 
Dozia 
Uma 

a dúzia 
> 

MERCA-OO l»K 8. PAULO 

GÊNEROS 

Café   .    . 
Toucinho 
Arroz.    . . 
Batatinha . 
Batata do«a. 
Farinha . . 
Dita da milho 
Feijlo.    . . 
Faba .   . . 
Milho.    . . 
Polvilbo. . 
Cará   .    . . 
Aipim     . . 
íjjlliahis 
L-it«c»   . . 
Qccijea   . . 
Ovoa  .    . - 

PREÇOS UNIDADES 

I 
6$400 
7|2ÜÜ 
3J500 
2$240 
3$500 
3$000 
4$O.JO 
* 

2$10O 
7$0OO 
t 
$ 
tsoo 
* 

1$300 
$280 

I 
etsoo 
9$6i)0 
4J500 

4$000 
3*800 
4*500 
* 

2*240 
8*000 
i 

3*600 

*320 

cada   arroba 
15 kiloa 

> 50 litros 
* * *. » > >' 
» » » 
> > » 

O doutor Duque-Estrada 
Teixeira 

Uma  lagrima Junto  a  aua nepul- 
turu 

O' Mirabeau brazileiro, 
Porque tio oedo morreste ? 
Urande estrella do Crozeíro, 
Em qoe mundo tu esaoodestef 

P. MARI^UBS. 

Foi distinsto e aoímoao, 
Foi o astro mais luminoso 
Do partido aonservador. 
Nlo conheceu invancivais, 
E, zombando dos impossíveis, 
Foi eminente Orador. 

Ds seus lábios aa desprendiam 
Palavras qoe paresiam 
Melodias da eternidade : 
Sábio profnndu, eloquaota 
Vencia sempre de li*"" 
Ús falsos d» ' " —•• 

w.oerdado 

Moatroo-sa allivn, aguerrido, 
Nas batalhas que o aeu partida, 
Com dignidade ferio. 
E, na lut», sempre giguote. 
Pela pátria agoniiaote, 
Das lutas nansa fogio. 

O' Mirabeau  brazileiro 
Porqna tio cedo morreate f 
O' diaünsto guerreiro 
Em qae mondo te escondeste ? 

Daqae-Estrada Ts;xeira, 
Era a esperança fagaaira 
Da pátria que o vin nasser. 
Propagador da sciencia. 
Esmagava c'o a iatelligeacia, 
Do poderoso — o poder, 

Maito o Brazíl esperava 
Desce pharol qne brilheva 
No Armamento da gloria. 
8e a morta, anja terrível. 
Paz marrar esse inveneivel, 
Nlo matará aua historis, 

Ella sa ostenta orgulhosa 
Qual estrella lominosa 
Na asai ds eternidade. 
Duque-Estrada lembrado 
Ha de aer, ssmpre chorsdo 
No* hymno* da — Liberdade. 

Aré<*, Setembro, 1884. 
Primo ALVIS MABqiT.a, 

prefesser publico. 

Licor Tibaina 

rae.ulosa «Lioar Tibaiaca, qae immeuaoe resultadoa 
tem obtido,   oarno nllealam JUtiuotos facultativos e 
maitos   particulares,   ufo aó pataa impurtaatas «o 
ra», aomo pela b.in ".ompuaiylo a aua»  virtudes lha- 
rupoutioaa. 

DR. JOSF/ MVRIA PEREIRA SENRA 
Illmi. srs. (iranado ik C '—Daajaado vv. ss, sa- 

bor minha •pioilu aoarca ds ■•ou preparado oonha- 
oído com o noma d« Licor Tibaina-daalaro-lbaa 
tn /ide n\0dioi, que o tenha empregado com vanta- 
gem em doentes affectados de rhsumatlsmo, a na 
maioria dos casos obtido resultados eatisfaotorioa 
em eofermldadc* de fundo durthroeo. 

Poderio   vv.   ee. da opinilo aopra fazer o ueo que 
lhes convier. 

Dr. Moreira Senra. 
Rio de Janeiro, 1 da Dezumbro de 1882. 

DR.TAVANO 
Eu abaixo asaigoado attesto que taaho emprega- 

d ) com vantagem o «Licor Tab'iin;i» de Oranado & 
C.', noa oaoa de alfeoçOes darthroaas o rheumatí- 
cas. Por ser verdade, sendo-me este pedida o passo 
e assigno. E juro sob a fé do mau gráo, se necessá- 
ria líir 

Dr, Tuvano. 
Rio da Jaai>iro, 1 de Dezembro de 1882. 
Uaicoa depositarioa em S. l'aulo : 
Lebre, IrmSo & Simpaia o saas fllisee 
Lebre, Irmla & C.»    rua Direita n. I. 
Mello & C.*—rua de S, Bento n, 28. (8) 

Ataúba de Sabyra 
S. Paulo, Braz, 3 de Setembro de 1884.—Estima- 

disaimo sr. pharmacautico Joio Eacobar —Ha di- 
versos nonos qua conheço a v. s. e que tem recei- 
tado para maia de 20 peaaoas em minha casa, tendo 
oeeasilo de conhecer seue remédios a os elfaítoa se- 
guros e maravilhosos dos mesmos. Eu sentia nma 
grave dyepepsia, acompanhada de ventnoaidades 
depois das refsiçSos, e do rheumatismo agudo, o* 
rasnltados que obtive com o seu Ataúba de Sabyra 
me satisfizeram tanto que desde então o tenho fre- 
qüentemente recommendado a meus amigos. Aceite 
meus protestos de gratidlo. 

Subssrevo-me amgo. obr. e aff°. 
10—9 VIHOBKZO CONTB. m 

Brados d'alina 
0 abaixa asnignado declara com todo o prazer 

que soa lllha Maria, do edade de 4 annos, se acha- 
va com aa pernas e parte do sorpo todo cheio de la- 
vras e ulceras boubatícas que parecia que tio de- 
pressa morreria, si nlo tomasse o gostoso e podero- 
so Licdr Antípsoriso, oom os Pos Depurativos de 
Mendes, que em poucas semanas ficou curada e gor- 
da ; sou obriga Io a dizer que estes remédio* foram 
superiores a esses outros annunciados e gabados, 
que de nada valeram á minha filha, qae chorava 
dia e noite, e hoje graças á Providencia e ao phar- 
maeeatiso Luiz Carlos, autor dostea verdadeiros de- 
purativos, só restam o* immensos signaas do muito 
que ella soffreu, o que attesto com o prazer de um 
pae de família, que vé a saúde em sua *a*a o qua 
deseja para o seu similhante. 

S. Carlos do Pinhal, 14 de Setembro de 1884. 
JOãO BIBNARDIS VIIIRA 

OUTROS 
ILLMS      SRS.    SILVA   OOMES   &   COMP., RIO DB JAMBIRO 

NSo 'posso   fiaar   calado.   O moa aoraçlo diz-me 
que  eu   dirija eeta vv,   ss,   declarando   a   bem da 
hamanids.de   qne tanto soffre, c ás vezes só á falta j 
de saber onde está o remédio para us seus males 

Felizmente estou engordando, porque já sarei da 
h rrivel enfermidade qne martyrisa a humanidade, 
doença tio commum, as hsmorrhoides, a mie de 
tantos encommodoa, hoje debelada oom os verdadei- ' 
ros Pós Anti-hemorrhoidarios do dr: Carlos Fleic- 
chmann e preparados pelo pharmaceutico Luii Car- 
los de Arruda Mandes e que merecem a justa ap- 
provaçlo da exma. janta de hygiene. 

Vv. es., os dignos depositários de tio valioso me- 
dicamanto a bem do* doente*, podem fazer o uso 
deeta como lhe* convier. 

Soa de vv. ss. amigo e obrigado, 
ANroMO QONI.ALVBS RAMOS SOBRINHO. 

Ribeirlo-Bonito, 2 da Agosto de 1884. 

Depósitos ; S. Paulo, Lebre, Irmto St Sampaio ; 
Rio de .lanuiro. Silva Qomea & C , á rua de S. Pe- 
dro, n. 24. 6-3 

EÜ1TAES 
Obras  militares 

De ordúm do exmo. sr. dr. José Luiz de 
Almeida Couto, presidente desta província, 
faço publico que no dia 25 do corrente oaea, 
a uma hora da tarde, na secretaria militar, 
serão recebidas propostas para os reparos ne- 
cessários ao ediQcio do deposito de artigos 
ballicos, orlados era 767$(.)76 ; e para o cal- 
çamento a parallelepipedos do uma parte do 
patoo das cavalhariças situadas na rua do 
Trem, orçado em 1:042$975. 

Para esclarecimentos a respeito deve ser 
procurado o engenheiro fiscal das obras, K.OS 
dias úteis, das 9 horas As 12, em 'gua resi- 
dência, & rua da Liberdade ■•   53 

0a srs.propon^*;^ ^^Jjj exhibir attes- 
tados 00 "armações que abonem suas habi- 
litações e capacidade moraes, assim como de- 
verão mencionar nas propostas, suas resi- 
dências e apresentar flador idôneo que, com 
elles, deve assignar as mesmas propostas, que 
sem isso nSo serio aceitas. 

Deve, também, haver nellas, declaração 
de sujeitar-se o proponente a multa de 5 % 
da importância da obra, no caso de deixar 
de comparecer para assignar o contracto den- 
tro do praso que for notificado. 

S. Paulo, 15 de Set;mliro de 1884—Ai- 
/"mio Ernfslo Jacques Ou) ique, major de 
engenheiros. 8—2 

raun« 
Xelepbone n. I4ií 

Fftbrlot Ingltit á rtpor d» 
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l/2-34t*tt 
"ctMlbre si 1884. 

CJnleo anprovado |H-'«I Junta  de 
ily^lene  Publica 

Qaem nlo reeaierá das conseqoeBciae do vires 
syphilitieo qoe. hereditsriu oa eoatagíoaa, slfaata a 
hamssidads ? Entre ontras molsstiaa é a syphilis 
que requer as coidedae medieca e maito especial- 
mente daqnellee que a srff.-ooi, porque o meaor 
deseaido trará a morte, oa viverá em cootinoas 
martynos, arcommettidoe de rhsuiBatísaoa, eeero- 
falaa, dartbroa, empiageee, alçara*, eanares a mui- 
tas octraa qae seria loage • nnmeral-aa. Aaeim, 
pois, qeerendo evitar oe terríveis effe.toe dessa ooa- 
leelta, recorrei com toda a confiança aa «Licor Ti- 
beiaa», de Granada & C. e tomei na désa preaaripla 
em 500 rotolo, qos em breve recoperareis o vigor 
do veeee sar.ga-, ecmpletameate alterado per eeea 
eancro roadsr ds milharia ds Tids- pr~?i«««. 

PerUata.   ala deeeaideie om   só momeato qaai- 
do  deeoobriras   e  minitno  signsl da altcraçla ess 
vosso sangae, qae rápida eo lentamente tresea fe- 
oMtaa reasltodas, pois oa srmptoaiaa aggravaa ee. 

|a   saada   dCtC?Í3ra-9$   • maia tarde coréia rmãmwmr. 
jporqcc dciucta de aoabatcl-* oa toape ess e ai- 

H 
1 
5" \JUll I lifli 
US, ROA CONSBLHKIRO NKBIAS—S. PADLO 8 
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S        AGENTES E DEPOSITÁRIOS        S 
Cidade—*J. B. Guimarães—Empório Cea-0 

B    trai. í 
* Campinas—Motta   & C.»—Rua Direita. 9 
JJltú—Guilherme M. Cotching. T 
rjSantos—Roberto Dale. ps 

Tietê—Germano Wey. 

Nossa DOUBLE STOUT (preU) para 
8KIIH0RA8  E   DEBILITADOS 

I 
Teleptaone n. I 4:5 

Õunorrbeas 
Bienorrba^las 

Curam-ae radicalmente e em poajo tem- 
po com a > 

Injícçío Tigttt—Hiautl 
d» ^ 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, HUA  DIREITA—42 

Preço :—Um vidro   .    .        n.    2$000 
.-Umiduxi*.    . rs. 18|000 

Hí»iiíettív«« porst o Interior 
eo—w 

OlAIDIS 
CAVALLIiNHOS DE PAU 

Hojo, domingo, 21 d» StUmbro 
Otlo IV«»I16 

 Aberto de 2 hora» em diante 

FOGÕES   AUTOMÁTICOS 
Bste spparelho, que é assim denoalaade w6 • 

anloaracntc para oonicrvar-ca a geral expreoale 
aduptada, mas que nlo i prapriameote na fegia a 
sim um elegante movei da ornamenUylo, tia pró- 
prio para ssla de vlaitac, oomo para e da jantar oa 
quarto de dormir, lugares era qne poda estar som o 
menor insonveniante oa periga, tara oe seguiatec 
caracteres distinetivoe i 

1". N(o é alimentado por nenhum doa cambaeti- 
veie aommumcnte nsaoos, maa cia por qualquer 
matéria gordurosa ou volátil. 

1°. laatantancamcata fanccioBa o também inetea- 
taneamente deixa de faoaoíonar. 

3°. Nlo produz foraafa, máo cheiro, ciasae, full- 
-ooi oa resíduo* de qualquer espécie, o alo octá 
■ujeíto ao periga da ezploelo. | 

4*. Funociona antomatlcsmente por horae ou 
diae eem necessidade da sar vigiado, alimaatadu o 
abanado. 

5° Ainda qoe funcoione dia* intoiro*, o calor da 
chapa externa é por tal modo aapportavol qno 
nclla uma oriança pude, som o mínimo receio, dae- 
caofar a mio. 

6» Offerece em gasto de combustível na* COOBO- 
mia do 40 a 50 % cobro a despesa qne ao (ai oom oa 
systemas mais aperfeiçoadoa, podando eeea econo- 
mia subir até 80 %, eo fSr bom gniado o regíetro. 

7° A ana dnrstlo garantida é do 50 aanos, tormo 
médio. 

8° A sua inteneidsdfl eeloriflca pôde aer iactanta 
oeamente augmentada   oo diminuída. 

Ora, á vists do ano 6aa exposto, niagaam podará 
negar, porque está provado a toda a evidencia, ano 
um spparelho com todas as vantagens OBomorecac 
ha do dar como reeultado ; ceonomia do lugar dee- 
tinado nlo si para a cozinha, como para o depoelto 
do combustível ; economia de tampo para limpar o 
mesmo spparelho, acender o fogo, vigial-o o ali- 
mental-o ; economia na deepexa do combostivol ( 
esoaomia, pea ausência da fuligem, alo ei mm 
maior doraglo dai panellas, como na poroaotago m 
do leguro, por isso qno BIO ha perigo do iBcendio ; 
economia, finalmente, da nlo dotarforaçlo de appa- 
reibo, o qual dura cinco veios mais do qno qaaU 
qner antro. 

Deixamos de   msnaíansr  algamse  outra* venta» 
gens, que flcarlo demonstradas  pela expariencia. 

Bravamente seilo exposta* a venda. 
 (dom) 4—1 

ESPECIFICO 
Contra o riolo da imbrlagMi 

PREPARAÇÃO 
00 

DR.  POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único no  sen gênero, oura 
radicalmente o  vicio da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado pelos mais a tbnmdoa 
médicos da Claropa obteve 

destes os mais llsongel- 
ros attestados 

Envolve oada frasco um proipeoto  qua ex- 
plica a sua applioaçSo 

Preço do frasco. 
KNC0NTRA-8B    COM     0 DEPOSITÁRIO 

Carloi W. Traranei 
RUA   DO R1ACHUELO,   40 SALA A' ES- 

QUEDRA 30—21 
-• •.•»-^i,-*'*»J» 

Aluga-se 
uma casa na rua do   Triumpho. Trata-se na 
rua da Imperatriz n. 27. '6~6 

Assucar 
DO 

Engenho Central de Piracicaba 
Excellente assucar crystalisado desse en- 

genho por preços muito r&iumidos a varejo 
o por atacado—no Etnporio Central—Largo 
do Rozario n. 28 o no armazém de A. Branco 
do Miranda Oliveira, ponte do Piques   n. 3. 

e—e' 
Companhia  Carris   de   Ferro 

S. Paulo a Santo Amaro 
Convido aos srs. accionistas desta compa- 

nhia a realizarem até o dia 20 do corrente 
mez a 3' chamada de capital na razão de 
10 % ou 20$0Ü0 réis por acçSo. 

A respectiva entrada deve ser feita no es- 
criptorio da companhia Largo de Palácio n. 8. 

No acto devem ossrs.accionistas apresentar 
a cautela provisória de sua acçSo para ser 
substituída por outra. 

S. Paulo. 2 de Setembro de 1884. 
O presidente da companhia, 

10—7' F. A. Dutra Rodrigmt. 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
0 mais efficaz e indicado com grande pro- 

veito em todas as moléstias do pato. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

I.nrg-o da memória 

As pessoas encommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
IBnxaqueoa 

recommenda-se o uso da 
Kmnoia di  Baaraai t Svrapbft 

A enxaqueca, sendo de origem nervosa oa 
complicada com perturbações das fancçOas 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, om 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre qoasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Pharmacia Ypiranga 
de 

O.  TH.   HOPFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preço*:—Um frasco    .    .        2$500 
A  duna    .    .    .      24$Ü00 

BO^-88 

MELANCIAS 
Alta novidade 

Chegadas ao novo armuea e oaaa da frao- 
tas de Silva Braga & Comp. raa Direita 
a. 33. Quatro Ontoa. 

Poduiua pílú tei^^aSuê ü.   30. $     | 
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Medlco tiomfooputhta.—Dr. Loo 
poldo Ramos, oonsnltas das 10 ás 12 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homaaepathioa, largo de 
S. Bento n. 86.  

iVDVOOA.DOi Dr. Joio d* Si e Albnquãr- 
qua—uuriptorio Travei»» d» Sé n. 26. Inouinbe-i» 
tambam d* aaoiaa fora da «apitul. 

O adv<»sado dr> •>• •!. Cardozo 
de Mello Júnior muiluu aao aasriptorio 
para a Traraaaa da Sé, n. 4. Raaidanaia—Lar(o do 
Arouaha a. tít.      

ADVOGADO.—O dr. 1'ampliilo Manoel Freira da Car- 
Talho advoga oom os ara. coaaelbairo Bnarte da Aze- 
vedo e dr. Joào Uonteiro, na !■ e V inatanoia, a rua de 
8. Bento n. U. 

Atteude a ohamadoa paia qualquer |)Oulo da piu- 
vlncla. 

O advogado dr.Pinto Verraz, 
—Kscriptorio na travessa da Sò n. 4.   

ADVOOADO DK. VICÈNTÍS FEHRBÍRÃ""DA SIL- 
TA • aaliaitador tenanta-aaroual Raphaal Toblaa da 
Otivalra Martina, larf d» Palaaia n.t.  
"SSSSSSSSSHÍ   Manoel     Auto 
oio I>uai*te dtl ./%.a!:ev4»do  o  dr. 
Jo&o t*er eíi-t.   montelSifO, advu. 
fadou <—  eaariptorio  rv» de  S.  Bento 
n.48.  

O dr. Antônio Liulz Pereira 
da Cunlxa tem o seu escriptorio de advo- 
cacia à rua  do  Carmo n. 57, e reside à rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Yianna 

tem escriptorio á travessa da Caixa d'Âgua 
n. 6.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Ârou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  
"CONSULTÓRIO MEDICO E ClRURGlCÜ do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 ás 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
or. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
jador n. 5. 

BIX.AS HAnaBURGUEZAS 
reoebem-se direct.ainentes no 
Saião iáiegante, vendem-se e 
applloam-se. 

Travessa da Quitanda n. 1. 
A   preços sem competência, 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
89; 60-8 

Calçados.—Grande reducção nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA IM- 
PBRATRIZ. 
' Calçados.—Vende-se a força do ba- 

rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa & Comp.  

COMPANHIA a /%.GIOIWA.L. 
H 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

po |aparão 
Commandanta Antônio Alfonao da Coata 

Eaparado doa portos do Snl aahiri   no  dia Ü2 do 
oorranta, ao meio-dia para o 

RIO   DE  JANEIRO 
RaMba oarga • paaaageiroa. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sakiri a* dia 21 do «orranta ao maio dia para : 
Paranasuó, 

Antonlna. 
■anta Catharlna, 

Rlo-Grande 
Pelotas. 

Porto-AIegre e 
Montevldéo 

Raoob* aarga o paaaagéiras 
Trata-se com o agente 
Joio Aatealo Puilra doi Saatoi 

Rua Xavier da Silveira n.S3 e 94 
SANTOS 

ULTIMA PMDUCÇAO 

Perfumaria 
IXÒRA 

ED.FÍNADD 
SÂBOHÍTE. « IXORA 
BSSEHCIÂ M IXOR A 
A8U* m Toucador. m IXORA 
POMKAU * IXORA 
OLãOptnuCaiallos tt IXORA 
PÓS Oi arroz M IXORA 
CêUÊETICO. «IXORA 
•», BOULEVARD DE STRASBOURO, »» 

Companhia Cantareira eEsgotos 
Previno aos srs. proprietários e moradores 

d>sta capital e arrabaldes, que, de accArdo 
com os contractos vigentes, ninguém, a não 
ser a companhia, tem o direito de construir 
qaaesquer obras de esgotos, ainda mesmo 
addisionaí s ou extraordinárias, sobre os en- 
canamentos e de alterar ou reconstruir aa 
existentes, sob pena de demolição e mais 
effeitos i custa do infractor. 

Portanto, as pessoaí que desejarem quaes- 
qaar obras de esgotos deverão dirigir-se ao 
escriptorio deata cümpanhia, sito i rua do 
dr. Falcão Filho. 

g. PMIO, 2 de Agosto de 1884. 
/. Bryôn, 

tmi dsai. ftrtata. 

Corridas poi* Gentlemeii 
mo 

BTFrODBOHD PABUSÍ4S0 
Em bencíicio tio Azylo de Mendicidade 

PROGHAMMA 

As corridas principiarão ao meio dia,   guardando-se o intorvallo" ü du   20 minutos do unia á outra. 
Durante   os   iatorvallos   a   banda de musica do CLUB ^4 DE MUO tocará escolhidas peças de musica, 

para o que ae prestou graciosamente. 

Juizes de snliida—Dr. Nabor Jordão e J. Rudgu. 
«lulzes de chegada—Dr. Caio Prado e dr. S& o Albuquerque. 
Juiz dos distaneiados—E. Munhoz. 
Juizes de pesagem—Léo d'A£fonseca e Era- cisco A. Oliveira. 

Os juizes de raia seriXo no momento convidados. 

l*ilii»»-ii-o pureo—Promio, PIUMEIRO I» V CIOMMISSAO -cavalloia e eguaü de 
melo Muugue—Dlntuocia  1,000 metro» 

Os abaixo assignados oommunicam, a quem 
possa interessar, que formaram entre si uma 
sociedade commercíal, solidaria, em conti- 
nuação a do 

Arruda L.eme A Oomp. 
cujo aotivo e passivo floa a cargo da mesma 
sociedade. 

Santos, 1» de Setembro de 1884. 
10—0' Manoel de Arruda Leme. 

Joaquim Eugênio do Amaral Pinto. 

praça 

NOMES PELLO     IDADE    ALTURA NATURAL JOCKEYS PESO CORES 

1 Vampiro    .    .   . | Russo        | õ annos     | 1,55°'| S. Paulo        I Gavallairo C. Corbatt | 70 kiloa | Vermslho 
, Zaino | 6 annos     j 1,44» | S. Paqlo        ji 

Yalencio Leomil communica a esta praQa 
o as outras onde tem transaoçdes que a sua 
arma individual entra n'esta data em liqui- 
dação, ao cuidado dos seus successsores Ya- 
lencio Leomil & Comp. 

Santos, 11 de Sittembro do 1884. 
3—'3 Valendo Leomil. 

Loteria da província 
Fica transferida para 22 do corrente a ex- 

tracçao da 3* 4* parte da loteria n. 84, 
S. Paulo, 19 de Setembro do 1884. 

O thezoureiro, 
Bento José Alves Pereira 

2 Paiaaa 
3 Pintasilgo | Campa        j 6 annoa     | IM'" | B   Paul» 

j Cavalleiro A. Rodrigues   | 70 kilos j Roza 
| Cavallairo Qrangel | 65 kilos { Biunoo 

lâetíundo pareô—Prêmio DARÃO UE l"ATUIIV- cavalios e eguaia até meio sangue 
—corrida a trote—Oistanela 1,000 metros 

1 Rob Uoy 
2 Albion   . 
3 Bo Pai p . 

. | Zaino { 6 Bnnos 

. ) Tordilhü   | i> uanos 
. | Piaasso     | 6 annos 

| 1,50» | R. da Prata   | Cavalleiro Qrangel 
i 1.42'" , S   1'aula | Cavalloiro Q. Holland 
| 1, li'" | S. Paulo | Cavalleiro A. Morris 

Xercoiro pareô Prêmio SEGCTIWDO i».V COMMISIâAO 
Dlataucin H<»<> metroia 

| Branco 
I Azai 
| Azul a branoo 

- vi';i.<»«:ti*iíi»Kí* 

1 Raphaal de Barres. 
2 Bento da Barroa. 
3 Martinho Botelho . 

. | Laranja 
. , Verde e vermelho 

Quarto pareô   Prêmio   OR. ANTÔNIO I'I»/VI»<»   eavaiios e éguas até meio sangue 
Uistancla 1,000 metros 

1 Attila 
2 Indayi 

. | Alozio 
. | Zaino 

| 4 annoa     | l,52m | S. Panlo 
| 6 annos     j 1,50°' 1 S. Panlo 

| Cavalleiro Corbett 
| Cavalleiro Qrangel 

| 70 kilos | Vermelho 
I 70 kilos | Branoo 

Quinto pareô—Prêmio   UEAL.  CL.UU GYMNÍASTICO PORXUGUEX—Corrida a pó 
Distancia 900 metros 

1 A. F. Paula Souza. . | Azul a branca 
2 Bento de Barres.    . . j Verde e vermelho 
3 J. B. Negry       ,   . . j Vermelho 
4 P. A. da Silva   .    . . |     ----- 

Sexto  pareô—Prêmio  CLUB CrtHOlWDIIWOa-oavaiios  e  éguas  de menos de meio 
sangue — Distancia SOO metros 

1 PintSo   , 
2 Bo IW . 
3 Caitello 

. | Alaslu 

. í Piaasso 
. { Alazão 

6 annos     | — - | S. Panlo 
6 annos     |  | S. Panlo 

| 6 annos     | 1,45"- | S. Paulo 

| Cavalleiio Corbett 
j Cavalleiro Qrangel 
| Cavalleiro G. Brito 

- j Vermelho 
- j Branoo 
- j Braneo • verde 

Oliveira Rocha & Comp, negociantes es- 
tabelecidos com armazém de molhados por 
atacado, a rua do Imperador n. 1, nesta ci- 
dade, participam a quem possa interessar que 
retirou-se de sua firma o associado sr. Al- 
fredo do Oliveira Rocha livre e desembara- 
çado de toda e qualquer responsabilidade e 
pago de seus interesses. 

S. Paulo, 18 de Setembro de 1884. 
Oliveira Rocha & Comp. 
 ^LJ 

A praça 
Os abaixo assignados participam que n'e8ta 

data formaram uma sociedade em comman- 
dita para estabeler em Santos uma casa de 
commissdes de café e outros gêneros do pais 
sob a firma de Valencio Leomil & Comp., 
sendo sócios commanditarios o coronel Joa- 
quim Sertorio e dr. Francisco d'Assis Pei- 
xoto Gomide. 

Santos, 11 de Setembro de 1884. 
Valencio Leomil. 
Joaquim Sertorio. 

3—3'     Francisco de Assis Peixoto Gomide 

Sétimo  pareô—Prêmio   XER.CEIRO D.%. COMMISt>i.&.0—cavailos e éguas de menos 
de meio sangue—Distancia SOO metros 

1 Albion   .    . 
2 Mandarim/ . 
3 Boaoaeio.    . 
4 1'arahybnaa. 
5 Qaribaldi    . 

. { Tordilho | 0 annoa 

. | Baio | 7 annos 

. I Tordilho j 5 annos 

. | Prato | 6 annoa 

. { Alazão 1 6 annos 

| 1,42" | S. Panlo 
j 1,45" I S. Paulo 
| 1,38» | S. Panlo 
| Ml" I 8. Panlo 
| 1,40° | 8, Paulo 

j 70 kiloa 1 Azul 
1 I ~ 

| Cavalleiro Q. Hollond 
j Cavalleiro A. Caldas | 70 kios | Vermelho 
1 Cavalleiro A. F. Carneiro | 70 kiloa j Verde 
j Cavalleiro Qrangel | 70 kilos j Branso 
j Cavalleiro Brnns | 70 kilos | Azul e Branoo 

Os bilhetes desde já á disposição, na Loja do JapSo 
A CommlssMo. 

Cápsulas de Grimault & Gia 

Approvadas pela Junta central de Hygiene publ ca do Brazil. 

Coibinação ãa Essência de Malico com o Balsaoia de Copaliiba 
Remédio infallivel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 

estômago, nem provocar repugnância, elleilo que sempre produzem 
todas  as cápsulas   de  copaliiha   liquida. 

Deposito em Paris, Pharm- GRIMAULT & G'», 8, rue Vivienne 
e nas principaos Pharmacias e Drogarias de Portugal e do Brazil. 

os ir 

Arruda Leme & Comp., commanioam, a 
quem possa interessar, que o sr. José da Ro- 
cha Camargo Mello Júnior deixa, desde esta 
data, de fazer parte da sociedade ; retiran- 
do-se pago e satisfeito de seus lucros. 

Santos,   1° de Setembro de  1884. 
10—8' Arruda Leme &. Comp. 

0LESTIAS DE PELLE   \ 
Approvado pela Junta eentva.1 de Hygiene do Brazil, 

SABONETE DE ALCATRAO oe GRIMAULT & C" consolida e vtvlflca as carnes e é de 
efficacia admirável nas allecçfies da pelle, esinnhu*, «mpingeht, liclten, htrpm, tettma, 
eomichõea, prurigo, etc. Se recommeuda aos agricultores para os unimutís atacados 
de  enfermidades da  pelle. 

SABONETE DE ÁCIDO PHENICO DE MIMAULT & C,a, tem telas as propriedades 
desinfectantes do ácido phenico, sendo exeellfnte preservativo contra o thot»ra-a fthrtê 
pútrida», modilloandooarDiemdo das habiiaçBes e combatendo a! toanspinifilM nocivtu 

Preserva das affeeçõea contugiosaa e é sem égua; paia picada de knaecto». m 

Cápsulas de Mato de Quinina 
de 

Chamado  dos   3  Cacheis 

Ha annos, que o sulfato de quinina é falsificado com cinchoni- 
dina e outros derivados da quina cujo valor intrínseco e rnedica- 
montoso é dez \P7PM menor. A Asistenc.ia publica de Paris ■viclima 
dessa fraude descobriu que a quinina dos hospltaes continha 
43 0/0 de cinchonidina e desde então, a administração só acceita 
o Sulfato de Quinina de Pelletier, único que foi declarado 
puro pela Academia de Medicina. 

Alepi do seu sulfato cristailizado em frascos de uma onça os 
Snrs Armet de Lisle y Gia, Successores de PELLETIER, acce- 
dendo ao desejo do corpo medico, apresentam actualmente o 
Sulfato de Quinina de Pelletier em cápsulas esphericas 
de 10 centigraminas, as quaes dissolvendo-se rapidamente no 
estômago supprimen o característico amargo da quinina e não 
endurecem como as pílulas e gragéas; são indispensáveis aos 
viajantes e pessoas que habitam no campo. 

As Cápsulas de Sulfato de Quinina de Pelletier cu- 
ram con êxito as enxaquecas e nevralgias, febres inter- 
mittentes e palustres. E' o medicamento mais enérgico que 
se conhece para febres perniciosas e typhoideas, enfer- 
midades do baço e do ligado. E' o typo dos tônicos 
propriamente ditos e tomadas na occasíão da comida, substi- 
tuem o vinho de quina e dão aos órgãos digestivos uma energia 
que reanima todo o corpo e lhe permitte resistir ao calor e ás 
emanações infecciosas. As Cápsulas de Pelletier se vendem 
em frascos de 10 e 20 cápsulas. 
PfM.iilari«<! ndusim tm Paris: EIGATO et DTTSAET, 8, P.ue Tivienne. 
No BRASIL E PORTLGAL, xts miicn>*ea PHARMACIAS E DROGARIAS» 

>jDepo«ito em PARIS, 8, rua Vivieuue e naa princip. Pharmaci-g e Drogarias.   gS^ 

s. 
Real Cio!) tymiiíistíco Portuguez 

GRUPO DRAMÁTICO INFANTIL 
DOMINGO, 21 DE SETEMBRO 

Ultima representação— A pedido 

OÜVERTÜRA PELA GRCHESTRA 
leiro-CASCTR050ALVF^•CtaC,,10, * ^^^ da in8P,rada Poesi» ^o eminente poeta brati- 

I 

ELIXIR DIGESTIVO DE PEPSiriâ 
de GRIMAULT A C", PharmaceuticoH em Paris 

Approvado pela Janta  central de B.rhna  do Btnrll. 
A maior parte das aHec^ões do estômago e dos inf«- :III<>S pi v'•m da insiirfiiif u- 

cia no estômago do «neco gástrico nectssark) para o;.':ar a U^-H-íISO. A Pepsína 
Orlmaolt êt C» preparada em Paris por meio dos B, .i» apci í. i JIíMS aiiparelhos, 
com o sueco gástrico dos carneiros é a mais procnriMi.i ile IMM óS p«-psiii;is, ella 
possue ama força coiisiiieravKi, digere os aumentos s.-iii oaux<l>o üo estômago e os 
transforma n'QDi liquido assimilável que éa iante do sangue, cia vida e da saúde. 

Este Elixir de Fepslna de Grimanit tt C- [i ;.ir .i e >TI um vinho get-eroso 
e agradável é o mais recnmmendado pel is mt-dki..-. fcn prt/a-se com « nieliior 
resultado contra má digestão, náuseas e szias. 9:>-,trit.-!3, gastralgias, 
caimbras do «stomago, vômitos e diarrhea, enxaqaeca. inc^ação do 
sstomego, moléstias do tigado. Combate os vomites das msihercs grá- 
vidas e fortifica os velhos econvalesceui.es. 
CAIU,   FRASCO   LOTA  A   MAItCA   DK  FASMCA   B   O   SELLO   DE   GRIMAULT  •   O» 

õiiarito Oí FtrU, esii ORIMAULT * C, I raa Vlrirans,; uijüKçae ?l?3»a 

i \ mm 
A chiatOM e engraçada comedia que tanto succeíto feí na 1» repreaantaçâo • 

O HOI.LANDEZ 
O  explendido vandeville, ornado de mnsica, cantos, bailado»,   etc, etc. 

Gosimo ou o Príncipe Gaiador 
PREÇOS■ 

Camarote» de 1* e 2* ordem 
Ditos de a» ordem   .    . 
Poltronai  

12$C00 
8|000 
3$000 
Stõoo 

Md 


